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GOVERNO ANUNCIA 
R$ 35 BILHÕES EM 
INVESTIMENTOS

PROTESTO 
ACABA EM 
VIOLÊNCIA 

PREFEITURA VAI 
MANTER EVENTOS 
NO BECO DA LAMA

RN VAI PERDER 
R$ 287 MI COM 
FERIADOS

VOTO DE ROSA 
WEBER GARANTE 
APLICAÇÃO DA 
‘FICHA LIMPA’

Manifestantes do coletivo “Fora 
Micarla” entram em confronto 
com policiais militares durante 
uma manifestação “pacífi ca” em 
frente à Câmara Municipal de 
Natal. 

Segundo secretário Gerson de Castro,  
prefeitura vai autorizar eventos no 
Beco da Lama, apesar da polêmica 
entre comerciantes e produtores. 

Levantamento da Firjan revela 
o prejuízo que os dias de folga 
provocam no Brasil e em cada 
um dos 27 estados. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

/ MENSAGEM /  ROSALBA CIARLINI FAZ BALANÇO DO PRIMEIRO ANO DE GESTÃO E ANUNCIA, NO 
LEGISLATIVO, PROGRAMA ‘RN MAIOR’, QUE PREVÊ AÇÕES PARA OS PRÓXIMOS TRÊS ANOS 

MICARLA: “O FUTURO 
SE INSTALARÁ, APESAR 
DOS MUROS DE ÓDIO” 

ABC E AMÉRICA 
VENCEM E SE 
ENFRENTAM NA FINAL

 ▶ Em mensagem à Câmara, 

prefeita destaca obras da Copa.

 ▶ Alvinegro derrotou o Corintians 

por 2 a 1, no Frasqueirão.

08 POLÍTICA 02 ÚLTIMAS

▶ GLAMOUR 
DE CARNAVAL
Sabrina Sato 
e Helô Rocha 
na folia 
fashionista
LIFESTYLE, 15

JUIZ DE NÍSIA 
FLORESTA SUGERE 
INTERDIÇÃO DA 
PENITENCIÁRIA 
DE ALCAÇUZ

04 RODA VIVA

M
A

G
N

U
S

 N
A

S
C

IM
EN

TO
 /

 N
J

M
A

G
N

U
S

 N
A

S
C

IM
EN

TO
 /

 N
J

M
ID

O
R

I D
E 

LU
C

C
A

 /
 D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 2012

Últimas Editor 
Everton Dantas

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

LUAN XAVIER
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A EXPECTATIVA DOS torcedores foi 
confi rmada: ABC e América, as 
duas melhores equipes do Cam-
peonato Potiguar até aqui, irão 
decidir na próxima semana o tí-
tulo do primeiro turno da com-
petição e a consequente vaga 
na grande decisão do Estadu-
al. A confi rmação do Clássico-
-Rei na fase fi nal, que irá acon-
tecer em dois jogos, veio ontem 
após as vitórias em cima de Co-
rintians de Caicó (2 a 1) e San-
ta Cruz (3 a 1), respectivamen-
te. O primeiro embate entre os 
dois maiores times do estado 
está marcado para a próxima 
quarta-feira (22), às 20h30, no 
estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, enquanto a grande decisão 
será no domingo seguinte (25), 
no Frasqueirão. 

Jogando no Frasqueirão o 
ABC não conseguiu levar a cam-
po a quantidade de torcedo-
res que a diretoria queria e teve 
um Galo tão indigesto quanto na 
fase classifi catória deste primei-
ro turno do Estadual, quando o 
time de Caicó arrancou o empa-
te em 1 a 1 na casa do ABC. Ten-
do Jerson como regente, o time 
de Leandro Campos penou para 
garantir sua vaga na fi nal do pri-
meiro turno. 

Mesmo com o golaço marca-
do por Jérson logo aos 5 minu-
tos de jogo, o Alvinegro padeceu 
durante quase todo o primei-
ro tempo diante do Corintians, 
que saiu para o jogo e apostou 
na pressão em cima da saída de 
bola do time da casa, fi cando 
com a maioria das segundas bo-
las e explorando as chegadas pe-
las laterais. O domínio da partida 

por parte dos visitantes provo-
cou insatisfação nas arquiban-
cadas e o ABC, principalmen-
te o volante Carlinhos Santos e 
o meia Adriano Pardal, também 
tiveram que jogar contra a pres-
são da torcida, que vaiou o time 
em alguns momentos. 

O alívio abecedista só veio 
nos últimos minutos da etapa 
inicial, quando em uma desas-
trosa falha de saída de bola do 
time caicoense pela lateral direi-
ta, Léo Gamalho colocou o ABC 
novamente em vantagem após 
aproveitar o cruzamento do 
oportunista Renatinho Potiguar. 

Em Goianinha o América 
também tentou seguir a receita 
do ABC e abrir o primeiro gol nos 
primeiros minutos, mas o torce-
dor rubro teve que esperar até os 
33 minutos para ver o gol de Jú-

nior Xuxa, que marcou seu sex-
to gol na competição, se igualou 
ao atacante Wanderley na briga 
pela artilharia e colocou o time 
rubro mais perto da fi nal do tur-
no. A vantagem alvirrubra foi 
construída através do contesta-
to Isac, já aos 6 minutos da etapa 
fi nal, que aproveitou a cobrança 
de falta do próprio Júnior Xuxa. 
Querendo a segunda vitória em 
cima do América neste primeiro 
turno, o técnico Francisco Diá - 
que estava no Baraúnas até a 8ª 
rodada - colocou seu time para 
frente e viu Alvinho querer es-
tragar os planos do Dragão mar-
cando de cabeça, aos 18 minu-
tos, o único gol tricolor na parti-
da. A classifi cação para a fi nal do 
turno veio dos pés de Soares, já 
no último minuto do tempo re-
gulamentar do segundo tempo, 

em cobrança de pênalti. 
Na empolgação pela vaga ga-

rantida na fi nal, o presidente do 
ABC, Rubens Guilherme, prome-
teu anunciar a contratação de 
um novo camisa 10 , o meia Tia-
guinho, que estava defendendo o 
Atlético-GO, logo após o termi-
no do jogo, mas o vice-presiden-
te do clube, Flávio Anselo, disse 
depois que é necessário ainda 
resolver “algumas questões” an-
tes de confi rmar.  

“EU ATIREI. DEPOIS da explosão da 
porta, Eloá fez um movimento de 
se levantar e, sem pensar, eu ati-
rei”. Foi assim que Lindemberg Al-
ves Fernandes, 25, confessou hoje 
que matou a ex-namorada Eloá Pi-
mentel, 15, em outubro de 2008. 

Foi a primeira vez que o rapaz 
falou sobre as cerca de cem ho-
ras em que manteve a garota em 
cárcere privado dentro do aparta-
mento onde ela morava, em Santo 
André , na Grande São Paulo.  

Eloá foi morta e a amiga dela, 

Nayara da Silva, ferida. O depoi-
mento durou mais de cinco ho-
ras e ocorreu no terceiro dia de 
julgamento. 

Ele se recusou a responder a 
uma única pergunta da acusação: 
sobre qual era o relacionamen-
to dele com o pai de Eloá. De res-
to, respondeu a todas as questões 
feitas pela juíza Milena Dias, pela 
promotora Daniela Hashimoto e 
pelos dois advogados-assistentes 

de acusação. Seu depoimento foi 
classifi cado pela promotora como 
“claro, constante e calmo”. 

Havia uma expectativa quan-
to ao seu depoimento porque ele 
tinha o direito constitucional de 
permanecer em silêncio. Lindem-
berg disse que decidiu falar até em 
respeito à família de Eloá, a quem 
fez questão de pedir perdão por 
duas vezes. “Não sei se eles estão 
aqui, mas peço perdão.” 

ESTÁ GARANTIDO
/ ESTADUAL /  COM VITÓRIA DE ABC E AMÉRICA, FINAL DO PRIMEIRO TURNO VAI TER PRIMEIRA 
BATALHA ENTRE OS TIMES DAS DUAS MAIORES TORCIDAS DO RN

 ▶ ABC venceu o Corintians por 2 a 1, com gols de Jérson e Léo Gamalho (2°)

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O SANTOS ESTREOU na Taça 
Libertadores na noite de 
ontem com uma derrota por 
2 a 1 para o Th e Strongest, de 
virada, em La Paz, na Bolívia, 
pelo Grupo 1 da competição. 
O meia Henrique abriu o 
placar para o Santos aos 9min 
da primeira etapa, após um 
cruzamento de Ganso. Mas 
Cristaldo deixou tudo igual 
aos 33min. Aos 45min do 
segundo tempo, Ramallo deu 
a vitória ao time da casa. O 
jogo foi disputado na altitude 
de 3.600 m de La Paz.  Com o 
resultado, o Th e Strongest fi ca 
com três pontos, assim como 
o Internacional, que venceu 
o Juan Aurich, do Peru, na 
estreia, por 2 a 0. Na próxima 
rodada, o time brasileiro 
recebe o Internacional, no dia 
8 de março, enquanto a equipe 
boliviana encara o Juan Aurich, 
no próximo dia 23, em casa. 

Muricy Ramallo optou 
por deixar Elano no banco 
de reservas. Ibson, Arouca, 
Henrique e Ganso formaram 
o meio de campo. Apesar de 
jogar na altitude, o Santos 
começou num ritmo forte 
e encontrou facilidade para 
atacar. Dessa forma, o gol 
não demorou a sair. Aos 
9min, em uma cobrança 
de falta, Ganso cruzou, o 
goleiro adversário conseguiu 
defender a cabeçada de 
Neymar, mas Henrique não 
perdoou no rebote. A defesa 
da equipe brasileira cochilou 
aos 33min e viu Cristaldo 
deixar tudo igual após um 
cruzamento, justamente onde 
deveria estar Juan, suspenso 
por causa da expulsão no jogo 
contra o Libertad, , quando 
ainda estava no São Paulo. 
Muricy só fi cou sabendo 
disso pouco antes do início 
da partida. O Th e Strongest 
voltou melhor para o segundo 
tempo, Aos 45min, Ramallo 
fez de cabeça e deu a vitória 
aos mandantes. 

Em uma partida em que 
foi dominado por quase 
todo o tempo, o Flamengo, 
mesmo jogando muito mal, 
arrancou um empate por 1 a 
1 com o Lanús, da Argentina, 
na sua estreia pelo Grupo 2. 
O time carioca saiu na frente 
com Léo Moura no fi m do 
primeiro tempo, mas cedeu 
a igualdade na segunda 
etapa. Com o resultado, os 
dois somam um ponto e 
fi cam na segunda colocação. 
O Emelec, do Equador, é 
o líder com três pontos. O 
Olimpia, do Paraguai, ainda 
não pontuou.

O Lanús foi campeão 
argentino em 2007. Com 
isso, Valeri era a principal 
peça no meio de campo 
argentino. Era ele quem 
distribuía as bolas. O time 
explorava as subidas dos 
laterais brasileiros, Léo 
Moura e Júnior César. Com 
isso, criava chances. Felipe 
teve que fazer grandes 
defesas em chutes de Juan 
Neri e Araújo. Isso levou Joel 
a pedir mais marcação por 
parte do sistema defensivo 
carioca. 

Revidando, depois de 15 
trocas de passes, Ronaldinho 
passou para Renato, que 
serviu Júnior César. Ele foi à 
linha de fundo e cruzou. A 
bola passou por toda a área 
sem que nenhum zagueiro 
do Lanús cortasse e parou 
nos pés de Léo Moura, que 
havia iniciado o ataque no 
campo de defesa. Ele só teve 
o trabalho de empurrar para 
as redes de Marchesín, aos 
45min.

Sem espaços, restou 
ao Lanús atacar pelo alto, 
com cruzamentos na área 
brasileira. A bola sobrou 
para Valeri. Ele cruzou para 
Pavone, que ajeitou para 
Carranza. O atleta chutou 
sem chances para Felipe. Foi 
o empate, aos 29min.

UM INCÊNDIO DEIXOU ao menos 
357 mortos em Honduras, 
provocando questionamentos 
sobre as condições do 
sistema carcerário do país. 
O fogo atingiu o presídio de 
Comayagua, a 75 quilômetros 
ao norte da capital 
Tegucigalpa. A penitenciária 
estava superlotada, segundo 
relatam agências de notícias. 
Ontem, as informações 
a respeito do incidente 
hondurenho eram escassas. 
À reportagem, o sargento 
Josué García, do Corpo de 
Bombeiros de Comayagua, 
confi rmou o número de 
mortos. O comandante-
geral dos bombeiros de 
Honduras, Jaime Omar Silva, 
fez a ressalva, porém, de que 
os dados são preliminares e 
“podem subir ou diminuir”. 

Silva disse que as causas 
estão sendo investigadas, e um 
relatório deve ser apresentado 
hoje. A mídia local levanta 
versões para o ocorrido, 
como um motim ou um 
desentendimento entre presos. 

Jornais hondurenhos, 
como “La Tribuna”, 
especifi cam alguns dos 
detalhes, relatando que o 
fogo começou às 22h50 
(horário local) e que o Corpo 
de Bombeiros só combater o 
incêndio por volta das 23h30. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
mandou um recado à bancada 
evangélica no Congresso pelo 
ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral): ela é 
contra o aborto e ministro 
não tem posição individual, 
mas de governo. Dilma tenta 
acalmar os ânimos da Frente 
Parlamentar Evangélica, 
que questiona a escolha de 
Eleonora Menicucci para a 
Secretaria de Política para as 
Mulheres. A nova ministra 
é defensora de mudança na 
legislação relativa ao aborto. 
Ela própria afi rma já ter 
passado por dois. 

“A presidente pediu 
que eu reafi rmasse para a 
bancada que a posição do 
governo sobre aborto é a 
posição que ela assumiu na 
campanha eleitoral. (...) As 
posições que [nós ministros] 
sustentamos publicamente 
não são posições individuais, 
são do governo, e a posição do 
governo sobre essa questão 
[aborto] está absolutamente 
clara e assim vai continuar.” 
O ministro se reuniu com o 
segmento evangélico para 
explicar declarações durante o 
Fórum Social, em Porto Alegre, 
no mês passado. 

FOLHAPRESS

A MINISTRA DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Rosa Weber vo-
tou ontem a favor da Lei da Fi-
cha Limpa, o que deve garantir 
sua constitucionalidade e a apli-
cação já nas eleições municipais 
de outubro deste ano. Seu voto 
era tido como decisivo, pois a po-
sição de outros cinco colegas, a 
favor da legislação, já era dada 
como certa. O Supremo possui 11 
ministros. 

O julgamento foi interrompi-
do ontem à noite e será retomado 
hoje. Até o momento, quatro mi-
nistros já votaram pela constitu-
cionalidade da Lei da Ficha Limpa: 
Luiz Fux (que é o relator), Joaquim 
Barbosa, Rosa Weber e Cármen 
Lúcia. Fux e Cármen, no entan-
to, fazem uma restrição quanto ao 

tempo em que um político consi-
derado fi cha suja fi ca inelegível.

Se o Supremo de fato decidir 
pela constitucionalidade da lei, 
não poderão se candidatar polí-

ticos condenados por decisão de 
órgão colegiado, mesmo que ain-
da possam recorrer, ou aqueles 
que renunciaram a mandato para 
evitar cassação. 

“Eu decidi não pedir vista por-
que tenho convicção da constitu-
cionalidade da lei e porque há ne-
cessidade de o Supremo dar uma 
pronta resposta à população, in-
clusive tendo em vista a proximi-
dade de eleição”, disse Weber. O 
Supremo retomou hoje o julga-
mento de três ações, duas que de-
fendiam a validade de toda a le-
gislação e uma que questionava 
parte da lei que torna inelegível 
os profi ssionais condenados ad-
ministrativamente por entidades 
de classe. 

Na sessão de ontem, minis-
tros contrários à lei demons-
traram irritação. “Faltou espiri-
to santo jurídico às pessoas que 
fi zeram esta lei”, disse Gilmar 
Mendes, acrescentando: “Aos mi-
litares não ocorreu fazer uma lei 
dessas”.

Voto de ministra garante validade da lei
/ FICHA LIMPA /

 ▶ Voto de Rosa Weber é tido como decisivo

ANTÔNIO CRUZ / ABR

SANTOS 
PERDE PARA O 
STRONGEST,
EM LA PAZ

FLAMENGO  
EMPATA COM 
O LANUS, NA 
ARGENTINA

INCÊNDIO EM 
PRISÃO DEIXA 
357 MORTOS

MINISTRO DIZ A 
PARLAMENTARES 
QUE DILMA 
É CONTRA O 
ABORTO

/ ESTRÉIA / / LIBERTADORES /

/ HONDURAS / / EVANGÉLICOS /

Quarta (22) / 20h30
América x ABC

Domingo (25) / 20h30
ABC x América

Jogos da fi nal

LINDEMBERG ASSUME
QUE MATOU ELOÁ

/ JULGAMENTO /

“CLÁSSICO-REI”



Apesar do corte de R$ 55 bi-
lhões anunciados ontem pelo Mi-
nistério do Planejamento no Or-
çamento Geral da União e mes-
mo tendo admitindo a baixa ca-
pacidade de investimentos do RN 
com recursos próprios, a governa-
dora Rosalba se mantém otimista 
e aposta nas parcerias com a ini-
ciativa privada para resolver pro-
blemas de infraestrutura e garga-
los na logística que há anos tra-
vam o crescimento econômico 
do Estado. Ela toma como exem-
plo dois projetos em andamento: 
a Arena das Dunas e o Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do 
Amarante. 

Rosalba voltou a dizer ontem 
que quando assumiu o governo em 
janeiro do ano passado, Natal esta-

va fora do jogo da Copa do Mundo. 
Situação que foi revertida com a re-
formulação dos projetos, a institui-
ção do Fundo Garantidor e a licita-
ção da parceria Público-Privada. 
“Hoje a Arena das Dunas é  irreves-
rível, com as obras a pleno vapor e 
ao fi nal de 2012, 50% das obras es-
tarão concluídas, conforme crono-
grama entregue à Fifa”.

O modelo do aeroporto em 
que o governo licita a concessão 
para a construção e exploração de 
um terminal pode ser usado tam-
bém para viabilizar um novo por-
to em Natal nas palavras da go-
vernadora “Esse modelo de par-
ceria pode resolver, por exem-
plo, a necessidade de se construir 
um novo porto em Natal, impres-
cindível para aumentar o volume 

das nossas exportações, e que já 
motivou o interesse de um grupo 
estrangeiro”. 

A governadora também anun-
ciou que irá continuar “trocando 
impostos por emprego”. A meta é 
criar 20 mil empregos diretos e ou-
tros 50 mil indiretos com as ações 

incluídas no programa RN Maior. 
“Isso sem considerar o que pode-
rá ser gerado pelo setor privado 
em função da conjuntura econô-
mica favorável e do poder indu-
tor das ações, obras e programas 
governamentais”.

Além das grandes obras e in-

vestimentos citados, o Progra-
ma de Apoio ao Desenvolvimen-
to Industrial (Proadi) deve ser 
uma fonte de alavancagem para 
a geração de empregos. Segundo 
a mensagem governamental es-
tão sob análise no Proadi, 25 pro-
jetos de construção ou ampliação 

de indústrias, somando R$ 600 mi-
lhões em investimentos. Também
foi contabilizada a implantação
do pólo industrial de Goianinha,
onde deverão ser criados 1.200
empregos só pelas três indústrias
que já assinaram o protocolo de
intenções para se instalar lá. 
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O GOVERNO ANUNCIOU que está 
pronto para deslanchar um con-
junto de obras e ações sob o nome 
de RN Maior a partir do esforço fi s-
cal realizado no ano passado com 
cortes de despesas e recuperação 
da credibilidade do Estado. Essa 
foi, em palavras resumidas, a tôni-
ca do discurso lido ontem pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
na reabertura dos trabalhos da As-
sembleia Legislativa. 

A governadora começou o dis-
curso mais uma vez lembrando das 
adversidades enfrentadas durante 

o ano passado de ordem fi nancei-
ra, administrativa e estrutural. Ro-
salba voltou a falar na dívida de R$ 
800 milhões que teria encontrado 
e que foi responsável por adiar in-
vestimentos e a aplicação de recur-
sos na melhoria salarial que o fun-
cionalismo reivindica. Para ela, em 
2011 foi o “Governo possível”. 

Mas se o passado foi de en-
frentamento e adversidades, a go-
vernadora prometeu a partir deste 
ano que tudo será diferente graças 
a uma política adotada que come-
çou com a elaboração de um orça-

mento realista “sem superestimar 
receitas para simular equilíbrios 
fi ctícios e sem subterfúgios con-
tábeis, ignorando a penúria do Te-
souro que ainda apresenta baixa 
capacidade de investimento com 
recursos próprios”. 

Mesmo admitindo que o Es-
tado não tem ainda condições de 
alavancar grandes investimentos, 
o tom do discurso da governadora 
para os próximos anos foi otimis-
ta. “Se 2011 foi o ano da superação, 
2012 será o ano da arrancada das 
grandes realizações”. 

Ela somou os investimentos 
previstos pelo Estado e pela inicia-
tiva privada para anunciar investi-
mentos da ordem de R$ 35 bilhões 
daqui até o fi nal do mandato dela 
em 2014, aí incluídas as obras de 
implantação de 95 parques eólicos 
que sozinhos somam R$ 11,2 bi-
lhões, investimentos de R$ 6,6 mi-
lhões pela Potigás para expandir o 
consumo de gás natural, obras para 
a Copa do Mundo e parcerias com 
a iniciativa privada como a conces-
são para a construção do aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante. 

O programa RN Maior soma 
esforços em diversas áreas como 
saneamento com investimentos 
já assegurados de R$ 700 milhões; 
obras de pavimentação e drena-
gem em 23 municípios; o prolon-
gamento da Prudente de Moraes; 
a nova Roberto Freire; a constru-
ção do hospital de traumas de Na-
tal; a reforma das 22 Centrais do 
Cidadão e a construção de mais 
duas que irão funcionar nas rodo-
viárias de Natal e Mossoró; a cons-
trução do novo estádio de futebol 
na Zona Norte de Natal; o Parque 

da Cidade, em Mossoró; conclu-
são da duplicação do Complexo 
Viário da Abolição, também em 
Mossoró; a construção de centros 
de detenção em Lajes, Macau, Ce-
ará Mirim e Nova Cruz; a instala-
ção de 10 Ceferns, escolas técni-
cas da rede estadual; recuperação 
de cinco Caics; reforma e cons-
trução de 50 novas escolas e de 40 
quadras esportivas em escolas da 
rede; implantação do SAMU me-
tropolitano para atender à região 
Oeste do Estado e outro para re-
gião do Trairi. 

 ▶ Galerias fi caram lotadas no momento da leitura da mensagem

R$ 35 BILHÕES EM 3 ANOS
/ MENSAGEM /  ROSALBA CIARLINI ANUNCIA PROGRAMA RN MAIOR PARA TOCAR OBRAS E AÇÕES A PARTIR DE 2012 ATÉ SEU ÚLTIMO ANO DE GESTÃO

Como sempre acontece, a 
mensagem da governadora Ro-
salba Ciarlini foi aplaudida e 
elogiada pelos deputados da 
bancada governista e fortemen-
te criticada pela oposição. 

Para o deputado Leonardo 
Nogueira (DEM), o discurso da 
governadora traduziu o quadro 
enfrentado pelo Estado em 2011 
pelo que ele classifi cou de “des-
compromisso do governo ante-
rior”, ao mesmo tempo que pas-
sou o tom de otimismo de que 
a partir deste ano o governo 
vai deslanchar e mostrar traba-
lho. “Foi uma mensagem realis-
ta, que mostrou os gargalos e a 
realidade encontrada e ao mes-
mo tempo fez uma projeção de 
que vamos ter um ano bem me-
lhor, no qual a governadora vai 
conseguir imprimir o ritmo de 
trabalho que sempre teve como 
prefeita de Mossoró e como 
senadora”. 

Já a deputada Márcia Maia 

(PSB), fi lha da ex-governado-
ra Wilma de Faria, e que foi se-
cretária de ação social tanto na 
Prefeitura como no Governo do 
Estado, fez duras críticas ao dis-
curso da governadora Rosal-
ba Ciarlini, principalmente em 
relação aos programas sociais. 
Para ela, que levou ao plenário 
a mensagem do ano passado, o 
governo não cumpriu o que pro-
meteu e apresenta agora metas 
que não podem ser cumpridas. 
“Na área social o que o governo 
apresenta é um programa igual 
ao Brasil Sem Miséria do gover-
no federal, enquanto os progra-
mas que eram executados com 
recursos próprios foram para-
lisados e não há sinalização de 
que serão retomados”, criticou, 
citando especifi camente o pro-
grama do leite que, na avaliação 
dela, está praticamente acaba-
do, prejudicando exatamente as 
400 mil pessoas diagnosticadas 
entre as que vivem na condição 
de extrema miséria. 

A deputada também reba-
teu as críticas feitas ao governo 
anterior, comandado pelos ex-
-governadores Wilma de Faria 

e Iberê Ferreira. “Quando o go-
verno não sabe o que fazer, está 
sem rumo e sem planejamen-
to, a única saída é criticar a ges-
tão anterior,mas a população já 
se cansou disso e se uma gestão 
tem erros, também tem muitos 
acertos materializados em po-
líticas públicas que devem ser 
continuadas e até melhoradas 
se for possível”, disse citando 
mais uma vez o exemplo do pro-
grama do leite e as centrais do 
cidadão, iniciadas pelo governo 
Garibaldi e mantidos na gestão 
Wilma de Fria. 

Para o deputado Getulio 
Rego (DEM), a mensagem mos-
trou que o Estado obteve suces-
so no ano passado na sua meta 
de alcançar o reequilíbrio fi nan-
ceiro e está pronto para os in-
vestimentos em setores estra-
tégicos. “É um novo momen-
to para o Rio Grande do Norte, 
estou convencido de que o go-
verno terá condições de voltar 
a investir em obras como adu-
toras, estradas, barragens, sane-
amento, hospitais, escolas e na 
prestação de um serviço melhor 
para a população”. 

 ▶ Rosalba entra na Assembleia acompanhada de auxiliares...  ▶ ...depois, inicia o discurso

APOSTA NA PARCERIA
COM A INICIATIVA PRIVADA

SITUAÇÃO ELOGIA 
DISCURSO; 
OPOSIÇÃO CRITICA

DETALHES DA MENSAGEM

Obras viárias
Segundo Rosalba, em 2011 

foram investidos pelo governo 
do Estado R$ 114 milhões em 
obras viárias e para este ano, os 
investimentos no setor chegarão 
a R$ 436,5 milhões em 20 obras. 
Desse total R$ 146 milhões estão 
concentrados em dois projetos: o 
acesso ao aeroporto de São Gonçalo 
e o prolongamento da Prudente de 
Morais. Outras obras listadas são a 
estrada de Pipa (R$ 50 milhões), em 
andamento, duplicação da estrada 
Tibau/Mossoró (R$ 40 milhões) e 
outros R$ 30 milhões destinados à 
restauração de rodovias. 

Segurança
Um problema que tem chamado 

a atenção da população neste início 
de ano com a crescente onda de 
violência em Natal e Mossoró, foi 
tratado pela governadora de forma 
tímida. Ela mesmo admitiu que 
começou os novos programas da 

área como o Comunidade em Paz, e 
o Sertão Seguro, em pequena escala, 
mas prometeu ampliá-los a partir 
deste ano. O Comunidade em Paz, 
que prevê a presença de policiais 
em bases instaladas nos bairros, 
será levado para o Planalto e Felipe 
Camarão, prometeu a governadora. 

Outro grave problema que vem 
se repetindo que são as fugas do 
presídio de Alcaçuz, não mereceram 
maiores comentários da governadora. 
Ela prometeu construir cadeias 
públicas no interior, ampliar as 
equipes de agentes penitenciários e 
comprar armas e equipamentos. 

Saúde
Investimentos em saúde foram 

anunciados pela governadora que 
inclusive convidou os deputados a 
irem a Mossoró no dia 8 de março 
para o lançamento do Hospital da 
Mulher, que junto com o Hosptial de 
Trauma de Natal são duas prioridades 
da governadora na Saúde. Ela também 

anunciou a conclusão das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) de Pau 
dos Ferros, Parnamirim, e São Gonçalo  
e prometeu construir outras unidades 
dessas em Ceará Mirim, Caicó e Assu.

RN mais Justo
Dentro da estratégia de incluir 

sob um programa, no caso o RN 
Maior, diversos outros, a governadora 
convidou os deputados também 
para o lançamento do programa 
RN Mais Justo no dia 5 de março. 
Um dos pilares do RN Maior. Esse 
programa integra ações de sete 
secretarias diferentes e se alinha ao 
programa Brasil Sem Miséria lançado 
pela presidente Dilma Rousseff. O 
público alvo são as 405 mil pessoas 
que vivem em condição de miséria 
extrema no Rio Grande do Norte. 
“Esses irmãos e irmãs potiguares 
terão acesso ao saneamento, moradia, 
energia elétrica, oportunidades de 
qualifi cação de trabalho, educação e 
saúde”, disse Rosalba. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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COMEU NA FRENTE
Um observador da cena fi nan-

ceira do estado liga para lembrar 
que o Sindicato dos Auditores Fis-
cais precisa levar em conta, ao fa-
zer os comparativos de arrecada-
ção de ICMS, nos quais tem apon-
tado recorde em cima de recorde, 
que em janeiro do ano passado 
houve peculiaridades que podem 
passar despercebidas ao observa-
dor comum. E que, dependendo 
da leitura, podem induzir a erros.

 
COMEU NA FRENTE 2

A mais importante delas é re-
cordar que o governo anterior, nos 
seus estertores, antecipou nada 
menos do que R$ 42 milhões de re-
ceita futura, subtraindo do bolo do 
ICMS em dezembro de 2010 o que 
ainda se arrecadaria em janeiro de 
2011. É um dado que ganha rele-
vância quando se compara este ja-
neiro com o do ano anterior, princi-
palmente por sugerir um aumento 
na arrecadação que não signifi cou, 
na prática, mais dinheiro no caixa.

 
ENSAIO

Claro que política muda quase 
no mesmo ritmo das nuvens, mas 
pelo que se viu ontem na Cãmara 
de Natal, com foguetório e claque 
do lado de fora, com ônibus freta-
do e lanche, não resta dúvida que a 
prefeita Micarla de Sousa vai com-
prar a briga pela reeleição. O clima 
foi quase de campanha.

 
ENSAIO 2

A avaliação que se faz nos bas-
tidores políticos, e  a dela própria 
ao estender a defi nição para o pe-
ríodo das convenções, é que Mi-
carla aguarda até maio para saber 
se terá condições, mesmo, de re-
verter o quadro que hoje lhe é ne-
gativo. Melhorando, quem sabe, 
encara a disputa.

 
ENSAIO 3

Dentro desse caldo não esque-
cer a promessa do novo titular do 
Gabinete Civil Heraclito Noé. Disse 
que em três meses a avaliação ne-
gativa da gestão Micarla será trans-
formada em positiva. Se conseguir 
isso – diante de quase três anos de 
críticas -, a cidade estará diante de 
um fenômeno. Ou, quando menos, 
a administração insistiu durante 
muito tempo numa equipe errada 
– que é o que se deduz com o entu-
siasmo do secretário.

ALCAÇUZ SEM SOLUÇÃO
O juiz de Nísia Flo-

resta, Henrique Balta-
zar Vilar dos Santos, 
apresentou seu rela-
tório sobre a situação 
do Presídio de Alcaçuz, 
ontem. O relatório, 
como não poderia dei-
xar de ser, aponta nada 
menos que 17 proble-
mas que, juntos, pos-
sibilitam àquele local a 
ser muitas coisas, menos uma prisão de segurança máxima. 

Vejamos as revelações de Baltazar: Alcaçuz está sobre terreno 
inadequado; possui pavilhões deteriorados; erros estruturais; não 
possui espaço para receber visitas; não tem iluminação apropria-
da; e não possui quantidade sufi ciente de agentes penitenciários.

E não acaba por aí. Baltazar constatou que Alcaçuz não pos-
sui segurança (!); enfrenta problemas de gestão; não tem controle 
sobre o números de vagas nem sobre a identifi cação dos presos; 
não detém equipe técnica adequada; e, por fi m, não possui equi-
pamento de comunicação, vigilância, alimentação, assistência 
médica e odontológica; e viaturas.

Dentre todos esses problemas, um mostra bem como Alcaçuz 
foi algo bem planejado: “a penitenciária foi construída em terreno 
inadequado, sobre uma duna, facilitando a escavação de túneis, 
os quais são difíceis de detectar e mais ainda de destruir, dada a 
ausência quase absoluta de apoio fi nanceiros e técnico à direção”.

Ao fi nal de seu relatório, de acordo com a divulgação feita on-
tem no site do Tribunal de Justiça, o magistrado indica que a úni-
ca providência que resolveria a situação de imediato seria impor 
a interdição de Alcaçuz, provisória ou defi nitiva. Mas que isso não 
pode ser feito porque não há - como todos já estão cansados de 
saber - estrutura disponível para receber os presos que hoje habi-
tam aquele presídio.

E orienta, concluindo: “A situação carcerária não vai mudar 
na Penitenciária Estadual de Alcaçuz enquanto o Poder Executi-
vo não tomar providência imediatas para resolver os problemas 
detectados, inclusive sob pena de se tornarem insolúveis e resul-
tarem em prejuízos materiais e imateriais de vulto, inclusive com 
mortes de presos ou de servidores públicos”. Agora o relatório vai 
seguir seu caminho, indo parar no colo dodos secretários de Se-
gurança e de Justiça e Cidadania. Enquanto isso, enquanto não 
há solução, Alcaçuz segue, abrigando aquela turma toda, como 
se - ao oinvés de um presídio, de uma cadeia, fosse apenas um 
local onde os bandidos passam um tempo, em comunidade, até 
que - quando decidem - resolvem cair na estrada, como fi zeram 
os 41 da última fuga. O relatório do juiz Baltazar mostra, acima 
de tudo, a impossibilidade (em curto tempo) de um grande pro-
blema. Algo com o qual, lamentavelmente, o RN ainda terá de 
conviver por um bom tempo. 

 ▶ O primeiro Justiça na Praça de 2012 
será em Areia Branca, no dia 30 de 
março, na Praça da Conceição. Serão 
realizados 170 casamentos comunitários.

 ▶ Trinta pás eólicas, totalizando 
dez torres eólicas, estão sendo 
descarregadas do Porto de Natal desde 
ontem. O desembarque é feito do navio 
Thorco Highlander, de bandeira alemã, 
vindo de Portugal. O material será 

destinado aos parques eólicos do interior.
 ▶ Hoje a partir das 21h no palco do 

Jobim Gastronomia & Música, na Praça 
das Flores, em Petrópolis, se apresenta 
o músico Ângelo Angolano, violão e 
voz, acompanhado de percussão e 
do advogado e compositor Carlos 
Castim. O release diz que Angolano está 
acostumado a tocar nas melhores casas 
da Lapa, no Rio.

 ▶ Como secretário de Políticas de 
Previdência Complementar do ministério, 
o potiguar Jaime Mariz está no olho 
do furacão. A criação do Fundo de 
Previdência Complementar para os 
Servidores da União deve mobilizar os 
próximos debates no Congresso.

 ▶ O governo marcou para as 9h 
de amanhã, no auditório do Centro 
Administrativo, o anúncio do plano de 

operações da Secretaria de Segurança 
para o Carnaval, além da estatística 
parcial da Operação Metrópole Segura, 
ação defl agrada há cerca de duas 
semanas para tentar diminuir a violência 
na capital.

 ▶ Durante os dez dias em que o 
presidente da Câmara Edivan Martins 
estiver prefeito, o legislativo municipal 
será presidido por Ney Lopes Júnior.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA ELEIKA BEZERRA AO COMENTAR O “SUMIÇO” DE 100 MIL ALUNOS DA 
REDE ESTADUAL DE ENSINO NOS ÚLTIMOS SETE ANOS

A população está 
passando um recado 
ao sistema educacional 
público do Estado: esse 
modelo que aí está tem 
que ser sepultado”
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VOU NÃO, POSSO NÃO...
Amanhã no Centro Histórico a partir das 18h tem o desfi le do 

Bloco Manicacas no Frevo, que completa sete anos. Sai do Bar de 
Zé Reiera e encerra nos jardins da Pinacoteca do Estado com o 
grupo Nós do Beco. No convite da organização diz que a progra-
mação é aberta e gratuita a todos, desde que a esposa libere.

O ano projetado

Poema em processo

Sendo ou não candidata nas eleições de outubro, a prefei-
ta Micarla de Sousa terá um ano duríssimo pela frente. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini também, já que, a partir de agora 
é que imprimirá de forma mais efetiva, segundo sinalizou on-
tem aos deputados, suas digitais no governo – o primeiro ano, 
de acordo com Rosalba, foi para botar o estado novamente 
nos trilhos. No município, não resta dúvida, o componente da 
disputa torna a realidade ainda mais difícil.

A prefeita terá que se dedicar à melhoria da cidade – e não 
será pouco, haja vista a série de ações e de obras previstas para 
este último ano de gestão exposta ontem por ela na Câmara de 
Vereadores durante a leitura da mensagem anual ao parlamento.

Micarla de Sousa estará, a todo tempo, no fi o da navalha, 
diante de uma situação já enfrentada por antecessores e cer-
tamente a ser repetida por vários outros administradores que 
virão: correr para deixar a cidade bem cuidada e ao mesmo 
tempo se dedicar à continuidade de seu mandato, ou enfren-
tando ela própria o veredito das urnas ou apoiando alguém de 
seu grupo político.

Numa condição ou noutra, estará, se não a todo tempo, 
em boa parte do ano ano dividida. Como é tempo também de 
renovação na câmara de vereadores, não serão poucos os que 
terão, do mesmo modo, que se voltar para a campanha, em 
detrimento do mandato.

Não haverá dúvida, assim como dois e dois são quatro, que 
os velhos clichês serão repetidos. Dirão todos que não deixa-
ram de atender as demandas do legislativo. E que não haverá 
prejuízos para os mandatos – e por conseguinte, para a popu-
lação – se derem uma ajeitadinha no horário das sessões para 
que reste tempo de “ouvir as demandas do povo”.

Se juntar a esse caldo todo, a necessidade de serem acele-
radas neste ano, de todo modo, as obras visando a realização 
do mundial de 2014, amplia-se a certeza de que Natal terá uma 
temporada agitada.

O quadro é esse, já sabido. O que não se sabe ainda é se a 
prefeita terá condições sufi cientes de tocar um lado e outro de 
suas prioridades para este 2012, de modo que ao fi nal do ano a 
cidade não resulte prejudicada – preocupação, aliás, que cer-
tamente já está merecendo a atenção dela.

Independente do que ocorrerá nas urnas em outubro, o 
natalense, acima das disputas políticas ou dos interesses pes-
soais, espera que a capital consiga superar as divergências, de 
toda ordem, e, sobretudo, que não perca o cavalo que passa se-
lado rumo ao crescimento.

A Universidade Federal do Rio Grande do Norte estava sob 
a batuta de Diógenes da Cunha Lima, no fi nal dos anos 70 e 
início dos 80, quando o professor Deífi lo Gurgel, então titular 
da cadeira de Folclore, encaminhou ao magnífi co reitor peti-
ção solicitando que sua jornada de trabalho docente fosse du-
plicada. Contava ganhar mais tempo e condições para empre-
ender pesquisas sobre as manifestações culturais do Rio Gran-
de do Norte. O inusitado, porém, é que o pedido foi elaborado 
em versos. Começava assim: 

Um poeta-professor/ de folclore, entre rimas,/ pelo presen-
te requer/ a Vossa Magnifi cência/ que, ouvidos seus assesso-
res/de Letras, Artes, Ciências/transforme em 40 horas/a car-
ga horária mensal/do requerente, uma vez/que a carga horá-
ria atual/não lhe permite sequer/a aquisição periódica/das 
mais novas edições/da ciência folclórica/quanto mais (o que 
é mais grave),/viajar às diferentes/ regiões do nosso Estado,/
para pesquisas urgentes/e inadiáveis, no campo/da cultura 
popular/, onde muita coisa existe/ ainda por pesquisar (...) 

Interessante é que o reitor, também poeta, ao receber o plei-
to despachou igualmente em versos: A nossa universidade/do 
Rio Grande do Norte,/para crescer e ser forte,/carece de huma-
nidades./Ama a ciência, a verdade,/melhor tecnologia,/mas 
tem lazer, poesia,/folclore? Necessidade./Com urgência, já se 
vê,/para deferir o pleito/vá o processo perfeito/à douta CPPD. 

A Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD), ór-
gão competente para se pronunciar sobre a matéria, apro-
vou o pedido do professor-poeta. O processo então chegou às 
mãos do diretor do Centro de Ciências Humanas, Letras e Ar-
tes, ao qual estava vinculado o Departamento de Artes, res-
ponsável pela disciplina de Folclore. Dirigido ao Departamen-
to de Pessoal para decisão fi nal, o despacho de Lúcio Teixeira 
dos Santos, diretor do CCHLA, foi também em versos:

Trabalhar pelo folclore/eis a causa que me anima/pelas 
suas descobertas/que nos tira da rotina,/quisera isto expres-
sar/nas mais sugestivas rimas./Mas como não sou poeta/e 
nem faço poesia/envio, com alegria,/este processo legal/para 
que se vá depressa/ao setor de pessoal.

Ao saber do encaminhamento poético que o processo to-
mou, Diógenes alegrou-se e sugeriu que o desfecho também 
fosse assinalado em versos, o que aconteceu: Autorizo o pa-
gamento/sem falar em poesia:/do reitor, deferimento./Assina: 
Maria da Guia/Diretora de Pessoal.

Anos mais tarde, em 2008, o referido processo foi publi-
cado em livreto com o título Um poema faz processo. Imagi-
ne quem escreveu o epílogo: Ilustre amigo Diógenes/o pedi-
do que lhe fi z/quando você foi reitor/teve um desfecho feliz./
Rendeu-me um vasto saber/didático-cultural/pelas pesquisas 
que fi z/do sertão ao litoral (...)/Receba,pois, nestes versos/es-
critos assim ao léu/os mil agradecimentos/de Deífi lo Gurgel.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PREJUÍZO
A redução no número de ma-

trículas na rede estadual de ensi-
no não causa problemas somen-
te para a educação, que vê o sis-
tema inefi ciente. A diminuição 
dói também no cofre do governo 
e dos municípios. Como repasses 
do Fundeb, por exemplo, são de-
fi nidos a partir da quantidade de 
estudantes matriculados no sis-
tema, o impacto da redução tam-
bém ressoa na verba que chega – 
ou deixa de chegar.

 
PREJUÍZO 2

No ano passado, por exem-
plo, o governo estadual repassou 
aos municípios nada menos do 
que R$ 301 milhões, só de Fundeb. 
Com menos alunos nas escolas, 
o valor dessa transferência tam-
bém cai.

 
ESTILO

No melhor estilo missionária, 
a prefeita Micarla sapecou essa na 
leitura da mensagem aos vereado-
res: “O futuro chegará e se instala-
rá apesar dos muros de ódio, pre-
conceitos e radicalismo político”.

 
ESTILO 2

Aliás, na fala da prefeita ela co-
meça citando o Rei Davi no salmo 
27 e encerra com o profeta Isaí-
as, no capítulo 43. No fi nal, ain-
da emendou um Geraldo Vandré, 
aquele do “quem sabe faz a hora...”

 
FALA

A governadora Rosalba Ciar-
lini também se referiu ao “ranço 
político” na sua mensagem anu-
al à Assembleia. “Recebemos crí-
ticas que ultrapassaram as diver-
gências técnicas e se ancoraram 
no ranço político”, enfatizou ao fa-
lar do esforço que precisou fazer 
para “restaurar a credibilidade fi -
nanceira” do estado.

 
FALA 2

Rosalba disse que fez no pri-
meiro ano o “governo possível”, 
não o desejável, que vai começar 
agora. Elogiou a presidente Dilma 
e destacou a sintonia com a ban-
cada potiguar – e a da Assembleia 
– pela forma como tratou dos te-
mas de interesse do estado.

 
FALA 3

Antes de apresentar o RN 
Maior, seu programa de obras 
e ações sociais, a governadora 
também sapecou uma metáfora: 
“Passamos o primeiro ano do go-
verno pisando em terreno mina-
do, desarmando bombas de efei-
to retardado plantadas pelos ar-
quitetos do caos fi scal”.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Vaso quebrado
No relato de quem acompanha o cotidiano da Fazenda, 

piorou a olhos vistos a relação entre Guido Mantega e seu se-
cretário-executivo, Nelson Barbosa. Antes predominante-
mente amistosa, a convivência se tornou, nas palavras de um 
observador privilegiado, “complexa de administrar”. A pelo 
menos uma pessoa o número dois aventou a possibilidade de 
deixar o governo e voltar ao mundo acadêmico. O estremeci-
mento ainda não foi relatado em toda a sua extensão a Dilma 
Rousseff . Sem prejuízo de bancar Mantega, ela mantém rela-
ção direta e de confi ança com Barbosa, o que faz dele eterno 
candidato a, um dia, assumir o ministério.

PARTILHA 
O Planalto decidiu: Lytha Spín-
dola será a secretária-executi-
va do Ministério das Cidades. 
Hoje na Casa Civil e próxima 
do senador Francisco Dornel-
les (RJ), presidente do partido 
controlador da pasta (PP), ela 
desbancou a petista Inês Ma-
galhães, que deve fi car na Se-
cretaria de Habitação. 

OREMOS 1 
Gilberto Carvalho encarou on-
tem um encontro com os de-
putados evangélicos João Cam-
pos (GO) e Paulo Freire (SP), 
ambos apoiadores de José Ser-
ra em 2010. O pai de Freire, José 
Wellington Costa Júnior, estre-
lou participação no programa 
de TV do tucano na campanha 
presidencial. 

OREMOS 2 
No esforço para mostrar afi ni-
dade com a bancada evangéli-
ca, o secretário-geral da Presi-
dência lembrou que foi parar 
na mais recente edição da re-
vista “Veja” por sua suposta li-
gação com Christiane Araújo, 
levada por evangélicos ao Pa-
lácio para rezar por Lula. A ad-
vogada relatou à PF contatos 
entre autoridades do governo 
e Durval Barbosa, delator do 
mensalão do DEM. 

MENOS 
A ameaça do deputado Pauli-
nho (PDT-SP) de levar a Força 
Sindical para a oposição caso 
Vieira da Cunha (RS) assuma o 
Ministério do Trabalho rachou 
a central. “Se o governo estiver 
com os trabalhadores, apoiare-
mos. Se estiver contra, critica-
remos”, diz o secretário-geral, 
João Carlos Gonçalves. 

VAREJO 
A ministra Ideli Salvatti (Rela-
ções Institucionais) convoca-
rá partidos como PRB e PSC 

para discutir demandas pon-
tuais por cargos de segundo es-
calão, no timing das alianças 
regionais. 

NUNCA ANTES 
Observação de uma raposa: 
se a candidatura de José Serra 
(PSDB) vier a existir e Gilber-
to Kassab (PSD) terminar por 
apoiá-la, o prefeito será o pri-
meiro político em três décadas 
a passar a perna em Lula. 

VADE RETRO 
De Andrea Matarazzo, sobre 
articulação para fazê-lo dis-
putar vaga na Câmara Muni-
cipal: “Aos 55 anos, quem de-
cide o que será feito da minha 
vida sou eu. Sou pré-candida-
to a prefeito de São Paulo pelo 
PSDB”. 

THRILLER 
De um dirigente tucano, so-
bre o suspense de Serra: “Ele 
está roubando o lugar do 
Hitchcock”. 

ENSAIO 
O serrista Floriano Pesaro foi re-
conduzido à liderança tucana 
na Câmara. Embora empenha-
da majoritariamente na cam-
panha de Matarazzo, a bancada 
festeja o cenário Serra: “A sensa-
ção é de alívio”, diz um vereador. 

#FAIL 
Perfi l fake de Geraldo Alckmin 
foi retirado do Twitter, frus-
trando internautas. As seme-
lhanças com o original fi zeram 
até tucanos retuitarem mensa-
gens do imitador. O Bandeiran-
tes nega interferência no caso. 

Visita à Folha 
Augusto Heleno Ribeiro Perei-
ra, general da reserva e ex-co-
mandante militar da Amazô-
nia, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi rece-
bido em almoço.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Trocar os integrantes da Comissão de 
Ética é começar a faxina fi ctícia varrendo 

a sujeira para debaixo do tapete no 
Palácio do Planalto.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO BRUNO ARAÚJO (PE), LÍDER DA BANCADA DO 
PSDB, sobre a inclinação do governo para substituir membros 

da comissão, que resolveu investigar as consultorias do ministro 
Fernando Pimentel (Desenvolvimento).

ESPELHO MEU 
Durante reunião realizada para selar a recondução de 

ACM Neto (BA) à liderança da bancada do DEM na Câmara, 
Paulo César Quartiero (RR) fazia críticas de forma e conteúdo 
ao mais recente programa do partido na televisão. Para encer-
rar, o deputado comentou: 

– E o povo que apareceu não era nem bonito! 
Rodrigo Maia, um dos protagonistas da propaganda, fi n-

giu protestar, levando todos ao riso: 
– Devo entender que você está dizendo isso porque eu 

apareci no programa?

PROTESTO TERMINA EM

/ CÂMARA /  MANIFESTANTES ACUSAM POLICIAIS DE AGRESSÃO; PM DESMENTE VERSÃO

SECRETARIADE ESTADO DA INFRA-ESTRUTURADO ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE/SIN

AVISO DE LICITAÇÃO - Nº 037/11-SIN/TOMADADE PREÇOS
OBJETO: IMPLANTAÇÃO DACASADE CULTURA POPULAR, EM

PORTALEGRE/RN - PROCESSO: Nº 177047/2011-1-FJA

09 de março de 2012, às 09:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

ASecretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação namodalidade TOMADADEPREÇOS,
do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para os serviços de
IMPLANTAÇÃO DA CASA DE CULTURA POPULAR, EM PORTALEGRE/RN, a qual se
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-
se-ão no dia , na Sala de Licitações, na sede da
Secretaria, no endereço acima.OEdital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das
07:30 às 12:30 horas, de segunda à sexta feira, podendo ser adquiridos mediante pagamento no
valor deR$ 5,00 (cinco reais).

Natal/RN, 15 de fevereiro de 2012.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O ATO DE protesto do coletivo 
#Foramicarla, realizado na tar-
de de ontem em frente à Câma-
ra Municipal de Natal, culmi-
nou em um confronto com po-
liciais militares que, segundo 
relatos dos manifestantes, te-
riam agredido o grupo com so-
cos e empurrões para evitar o 
protesto programado para ser 
pacífi co.

Os integrantes do movi-
mento estavam protestando 
contra os vereadores e ex-vere-
adores que foram condenados 
na Operação Impacto e que re-
correram ao Tribunal de Justi-
ça contra a sentença, “Viemos 
aqui para questionar quanto à 
Operação Impacto, já que os 
vereadores provocaram entra-
ves burocráticos para não as-
sumirem os seus erros”, comen-
tou um dos manifestantes que, 
escondido sob a uma máscara, 
não quis se identifi car.

Ele foi o pivô da confusão. 
Segundo relatou, o grupo che-
gou à rua Jundiaí e parou em 
frente  à Câmara, quando foi 
abordado pelos policiais, “Eles 
chegaram me acusando sem 
provas de eu ter feito uma pi-
chação no chão. Nosso ato era 
pacífi co”, declarou.

A pichação foi feita na faixa 
de pedestre com a palavra “im-
peachment”, dirigida à prefeita 
Micarla de Sousa, Outros ma-
nifestantes também se envol-
veram na discussão. Eles disse-
ram que queriam apaziguar os 
ânimos dos policiais mas aca-
baram sendo agredidos tam-
bém. Os jovens relataram que 
não se houve pichação, mas 
sim, uma forma de expressar 

opinião, já que a tinta utilizada 
sairia facilmente do asfalto.

O assessor parlamentar 
Dayvson Moura é um dos que 
se dizem vítima das agressões.  
Ele contou que a abordagem 
dos policiais foi agressiva e que 
levou socos no abdomem. A 
máscara que usava na manifes-
tação fi cou quebrada ao meio. 
“Isso é o símbolo do tratamen-
to que recebemos”, reclamava.

Os servidores do municí-
pio também acompanhavam o 
#Foramicarla reivindicando o 
cumprimento da pauta de rei-
vindicações de várias categorias 
do município.

Com a confusão o diretor do 
Sinsenat (Sindicato dos Servido-
res do Município de Natal) Már-
cio Gerlúcio Sousa, começou a 
registrar a movimentação com 

uma câmera e afi rma que por 
causa disso também foi agredi-
do. “Eles (policiais) vieram ten-
tar tomar a câmera dizendo que 
eu não podia fi lmar nada e parti-
ram pra cima de mim, me encos-
taram na combe e me deram vá-
rios socos na barriga”, conta mos-
trando alguns arranhões e man-
chas na região do abdomen, que 
teriam sido provocadas pelas su-
postas agressões.

A confusão só terminou 
quando o tenente Luciano Cláu-
dio chegou ao local com outros 
ofi ciais. O vereador Raniere Bar-
bosa também ajudou a acalmar 
os ânimos. Os policiais foram 
afastados do grupo que já estava 
deitado no chão. Porém, a versão 
dos manifestantes é desmentida 
pelo tenente. “Um policial tentou 
conter os que estavam pichan-

do a rua e apreender o spray que 
está conosco. Foi uma tentativa 
de manter a ordem pública, mas 
os outros manifestantes partiram 
para cima do policial provocando 
a reação dos outros militares”, ex-
plicou o tenente.

Ele informou que não presen-
ciou cenas de agressão, apenas 
uma calorosa discussão e enfati-
zou que nenhum dos manifestan-
tes denunciou qualquer agressão 
a ele. “Mas se estão acusando eles 
têm todo o direito de provar o que 
dizem. A mim ninguém chegou 
para mostrar nenhuma agressão”.

Para o tenente, não houve ne-
cessidade de prisões, mas a agres-
são teria partido dos manifestan-
tes. “Nosso policiamento foi agre-
dido quando tentou evitar que pi-
chassem o chão. Os amigos do 
rapaz vieram para cima defendê-
-lo”, afi rmou alegando que o co-
mando de policiamento não to-
mará providencias contra os poli-
ciais, já que não há comprovação 
das supostas agressões.

Após a confusão, o coletivo 
#Foramicarla e os servidores que 
protestavam seguiram para a As-
sembléia Legislativa, onde a go-
vernadora Rosalba Ciarlini fazia 
a leitura anual do Executivo e os 
deputados retornavam aos tra-
balhos legislativos. Os que se dis-
seram agredidos relataram que 
cada um tomará providências 
por conta própria, caso acredi-
tem que seja necessário.

CONFUSÃO

 ▶ Dayvson Moura mostra máscara que teria sido quebrada por policiais  ▶ Márcio Sousa diz que levou socos

 ▶ Pichação na faixa de pedestres  ▶ Tenente Cláudio nega agressões

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Almas
As notas “Almas” publicadas em Roda Viva são 
uma prova inequívoca do que venho repetindo há 
muito tempo: a Arena das Dunas será um elefante 
branco em se tratando de futebol. O estádio do 
ABC conseguiu atrair apenas 3.211 torcedores, 
imaginem a Arena sediando um jogo de dois 
times chamados pequenos. Este fi nal semana é 
uma ótima oportunidade de se chamar muitos 
prefeitos de mentirosos. São aqueles que vivem 
dizendo que não tem dinheiro para a educação, 
para a saúde, etc, mas tem dinheiro sobrando 
para contratar bandas e mais bandas para o 
carnaval. O prefeito de Areia Branca contratou, 
segundo me falaram, meia dúzia de bandas, 
inclusive umas baianas. Enquanto isso, o povo 
continua penando sem assistência médica. O MP 
não pode deixar de apurar esse esbanjamento de 
dinheiro público.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

 
Mossoró
Muito bom o texto da carta do professor José 
Santos Diniz sobre o ataque de Lampião a 
Mossoró, publicada na edição de hoje (ontem, 
15) do NOVO JORNAL, com revelações inéditas. A 
propósito, há versões de que o ataque não foi de 
Lampião, mas de Massilon, por questões políticas 
dos grotões de Apodi e adjacências, envolvendo 
os Fernandes e  os Pinto. O Rei do Cangaço teria 
fi cado perto do cemitério, ouvindo os pipocos. 
Agora, enterrar o cangaceiro Jararaca vivo e 
com a cabeça de fora, para morrer à míngua, foi 
uma decisão cruel e estúpida, talqualmente as 
mentes dos que autorizaram a eliminação bárbara 
do bandoleiro. Hoje, o povão de Mossoró visita 

o túmulo de Jararaca anualmente, no dia 2 de 
novembro. .. Mas isso é outra história. A carta do 
professor José Santos Diniz deve ser recortada 
e guardada como um documento histórico. Caso 
parecido ao relatado pelo nobre professor Diniz 
aconteceu em novembro de 1935, na Serra do 
Doutor, então município de Santa Cruz, após o 
tiroteio com revoltosos da revolta comunista. Teve 
gente que participou do combate e que virou 
herói da Serra do Doutor, inclusive alguns foram 
promovidos. Mas isso também é outra história, 
digo “estória”.

Luiz Gonzaga Cortez Gomes, 
jornalista

 
Moradia
Excelente a matéria do NOVO JORNAL sobre o 
atraso da MRV Engenharia. Também sou vitima 
dessa construtora e acho que a CEF tem culpa 
nisso.

Thiago Cortez, 
Pelo Twitter

 
Aeroporto
“Plano de vôo”, de Carlos Prado, do NOVO 
JORNAL, corrobora análise de Bira Rocha sobre 

o Aeroporto Internacional de São Gonçalo do 
Amarante. O RN foi enganado mais uma vez!

Gustavo Rocha, 
Pelo Twitter

 

Aeroporto 2
“Plano de voo”, artigo do Carlos Prado sobre 
aeroporto de SGA, (re)publicado no NOVO JORNAL. 
merece refl exão. E ação urgente.

Fernando Mineiro, 
Pelo Twitter

 
Educação
Coluna Roda Viva do NOVO JORNAL afi rma que 
em sete anos o RN perdeu 100 mil alunos na rede 
pública. Dado preocupante!

Júlio Protásio, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Leitura e cobrança!
Dizem que somos o que lemos. Será?
Por sua vez, há uma propaganda de um banco estatal que afi rma:” Você é o que 

você faz”
Prefi ro me deter na leitura. E se é verdade que somos o que lemos, cabe a 

pergunta: o que, como e o quanto estamos lendo? O Brasil é considerado um pais de 
“não leitores”. E o Rio Grande do Norte faz parte de tal cenário. Há saídas? Sim!

Felizmente, há uma série de iniciativas para que se aprenda a ler. Elas podem 
signifi car avanços – mesmo que ainda tímidos diante de um contexto de “poucos 
leitores”!

Entendemos que as mais importantes iniciativas são aquelas voltadas para as 
crianças ..

Há um signifi cativo programa, dentre outros, que se denomina “Prazer em Ler” e 
se volta para alunos do ensino fundamental – 1° ao 5° ano . Aliás, é aí que se aprende- 
ou não- a ler, escrever e contar. Trata-se de algo básico para o prosseguimento dos 
estudos. Quando não se trabalha como se deve, tal fase pode signifi car a principal 
“fábrica de analfabetos” do nosso pais. E são muitas!

Determinadas circunstâncias nos levam a conhecer um pouco mais sobre o 
“Prazer em Ler” desenvolvido em escolas públicas de Natal e Parnamirim e recebendo 
apoio do Instituto C& A.. Houve durante o ano de 2010 uma inciativa nos mesmos 
moldes na cidade de Mossoró e que, mesmo bem avaliada, não teve continuidade.

O “Prazer em Ler” já constituiu um “know how” que difi cilmente será destruído! 
Assegurando o tripé: acervo, espaço físico e mediador de leitura bem preparado – o 
êxito está assegurado. E ai teremos leitores e mais leitores! As avaliações comprovam 
bons resultados1

Curioso esclarecer que vinte  profi ssionais que executaram os melhores projetos 
de leitura foram (2010) e irão (2012) a Bogotá (Colômbia) onde se encontra a melhor 
tradição em bibliotecas da América Latina. Tal concurso acontece(u)  em Natal, Rio de 
Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.

As experiências exitosas do Prazer em Ler, subsidiaram a Lei Estadual 9169/2009 
que dispõe sobre a criação da política estadual de leitura literária em todas as  escolas 
públicas estaduais do RN. Esta lei, por sua vez, inspirou legislação semelhante para as 
escolas públicas municipais de Natal..

E agora? Após um “Manifesto por um Rio Grande do Norte de Leitores”, contendo 
mais de dez mil assinaturas, é hora de se cobrar dos poderes competentes a execução 
da referida Lei, O Manifesto defende oito pontos no sentido de que tenhamos um Rio 
Grande do Norte de leitores! É indispensável que o discurso de que “é preciso termos 
polítca de Estado e não simplesmente de goberno”, precisa ser vivido, inclusive quanto 
à leitura!

Enfi m, se é verdade que somos o que lemos, para melhorarmos no sentido 
individual e coletivo, precisamos ler muito mais! A leitura é um direito de qualqeur 
cidadão e ela promove a emanciação pessoal e social. Postergar a possibilidade de 
sermos um RN de leitores, é , no mínmo, um ato ilegal e de pouca responsabilidade.

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A corrupção neste 
país chegou ao ponto de 
um servidor do Tribunal 
Regional do Trabalho 
no Rio de Janeiro, 
Rogério Figueiredo 
Viera, movimentar 
R$ 280 milhões em 
sua conta corrente e 
continuar trabalhando 
normalmente, apesar do 
COAFE ter comunicado o 
fato ao TRT/RJ. Somente 
agora, após denúncia da 
imprensa, aquele tribunal 
resolveu abrir rigorosa 
sindicância para apurar os 
fatos, já do conhecimento 
público. Sua fortuna 
é estranhamente 
incompatível com o 
salário que recebe.

O servidor tem 
fi cha pregressa de fazer 
inveja a alguns hóspedes 
das penitenciárias de 
segurança máxima. 
Apesar disso, tem 
passagens pela Câmara 
dos Deputados, onde 
se especializou em 

trambicagem no gabinete 
do ex-deputado e 
bispo/bandido Carlos 
Rodrigues, um dos 
réus do caso mensalão, 
cujo processo deverá 
ser julgado este ano 
pelo Supremo Tribunal 
Federal. O escândalo 
quase derrubou o 
presidente Lula da Silva 
em 2005, porém muitas 
cabeças pensantes do PT 
rolaram ladeira abaixo.

É justamente por isso 
que o Brasil é o paraíso da 
corrupção. Até bandidos 
internacionais buscam 
proteção aqui. Desde o 
terrorista Cesare Batisti, 
que falsifi cou documentos 
para entrar no país e se 
deu bem, ao mafi oso 
Tomás Buchetta. Não é 
por coincidência que os 
dois são italianos. Esse 
pilantra do TRT/RJ foi 
preso por falcatruas em 
empresas fantasmas e 
hoje desfi la impunemente 
pelos corredores do 
tribunal como servidor 
exemplar.  Até prova 
em contrário, o paraíso 
da corrupção é aqui. 
Infelizmente!   

A DECISÃO DO Supremo Tribunal Fe-
deral por maioria de votos - seis 
a cinco - manteve os poderes do 
Conselho Nacional de Justiça, que 
assim poderá continuar investi-
gando magistrados, à revelia das 
corregedorias dos tribunais, quan-
do denúncias consistentes forem 
feitas à instituição. Sem dúvida, 
uma vitória da sociedade, que exi-
ge transparência dos três poderes 
da República em consonância com 
a plenitude democrática e o Esta-
do de direito.

A partir de agora, corregedo-
rias dos tribunais terão de funcio-
nar com rigor, apurando denún-
cias contra magistrados acusados 
de malfeitos, sob pena do Conse-
lho Nacional de Justiça intervir, 
avocando a apuração de supos-
tos fatos delituosos. Com essa de-

cisão histórica, afasta-se a possibi-
lidade do corporativismo funcio-
nar em defesa de qualquer acusa-
do, até por questão de afi nidade 
entre eles, pela convivência diária 
no colegiado.

Desta forma, ganha a justiça, 
que será cada vez mais transparen-
te, merecendo certamente o res-
peito da sociedade que a mantém. 
O poder judiciário é o mais impor-
tante dos poderes, porque julga o 
direito dos cidadãos quando estes 
se acham vítimas de qualquer tipo 
de injustiça. Derime dúvidas e as-
segura o direito de cidadania para 
quem bate à sua porta. Por isso, a 
justiça deve se portar como a mu-
lher de César: não apenas ser ho-
nesta, mas parecer honesta.

Em seu voto, o ministro Gilmar 
Mendes foi claro e objetivo ao afi r-

mar que “todo jornalista sabe que 
as corregedorias não apuram nada 
contra seus pares”. Realmente é 
uma realidade plausível. Um ma-
gistrado não se sente com isenção 
devida para apurar delito cometido 
por um companheiro de toga com 
quem convive há anos no mesmo 
ambiente de trabalho. Trata-se do 
chamado espírito de corpo, como é 
popularmente conhecido. 

Portanto, o controle externo 
tem essa vantagem de tornar a jus-
tiça cada vez mais clara e imune a 
acusações, separando o joio do tri-
go e demonstrando efi cácia e dis-
ponibilidade ao alcance dos que 
precisam de suas lúcidas e sábias 
decisões. O Conselho Nacional de 
Justiça não veio para intimidar, 
nem tolher procedimentos nor-
mais do Poder Judiciário, mas para 

torná-lo mais ético e dinâmico na 
prestação de serviços ao cidadão 
comum que ainda carece de agili-
zação no atendimento.

O desejo dos jurisdicionados é 
uma justiça abrangente ao alcance 
de todos, agindo com fi rmeza sem 
protecionismo aos privilegiados, 
fatos que comumente ocorrem. 
Dizia o jurista baiano João Manga-
beira, que “este país já fez a justiça 
dos ricos e dos poderosos, porém 
ainda não fez a justiça dos pobres”. 
Quem sabe, o CNJ não é o primei-
ro passo nesse sentido, começan-
do pela limpeza ética, afastando 
dos tribunais magistrados que de-
sonram a toga que vestem.

Ninguém em sã consciência de-
seja justiça engessada. Pelo contrá-
rio, queremos justiça atuante, cum-
prindo fi elmente a missão que lhe 
foi confi ada pela Constituição de 
1989, merecendo o respeito dos ci-
dadãos que a procuram em busca 
dos seus legítimos direitos. O con-
trole externo do poder Judiciário foi 
uma das maiores conquistas nas 
últimas décadas, pois não é dado 
o direito a autoridade nenhuma de 
estar acima da lei, nem mesmo os 
magistrados. A justiça, para ser res-
peitada, precisa dar o bom exem-
plo, “cortando a própria carne” 
quando for necessário em nome da 
dignidade do poder Judiciário.

STF MANTÉM AUTONOMIA 
DO CNJ EM SINTONIA 
COM A SOCIEDADE

O PARAÍSO 
É AQUI

NEY DOUGLAS / NJ
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Desde as primeiras horas da 
manhã, servidores com cargos 
comissionados, líderes comu-
nitários e simpatizantes de Mi-
carla de Sousa se colocaram em 
frente ao Palácio Frei Miguelinho, 
sede do legislativo municipal, 
para blindar a chegada da prefei-
ta. Também havia no local outro 
grupo formado por servidores 
exonerados no início deste mês, 
que foram à Câmara em busca de 
um novo emprego. 

“Eu vim para tentar uma 
nova nomeação. Todos os secre-
tários municipais estão aqui; não 
vou perder essa bocada”, disse 
um desses exonerados. Do lado 
de fora da Câmara, os simpati-
zantes colocaram diversas faixas 
de apoio à prefeita. Ela foi recebi-
da por um grupo de 20 agentes 
da guarda municipal. 

Os simpatizantes, aliás, evita-
ram que grupos políticos e mo-
vimentos populares críticos da 
atual gestão participassem do 
evento. Já às 8h não havia espaço 
vazio dentro da Câmara. Apro-
ximadamente 300 pessoas es-

tavam espremidas na galeria do 
plenário. Até a sala reservada à 
imprensa foi tomada pelo grupo 
micarlista. A cada frase de efei-
to, as claques disparam palmas e 

palavras de ordem.  
A superlotação também cau-

sou alguns tumultos. Elizabeth 
Paiva Lopes, 40, servidora da Se-
cretaria Municipal de Educação 

(SME), foi proibida de acompa-
nhar o evento. Aos gritos, ela pe-
dia para ser respeitada, mas foi 
expulsa da sala anexa ao plená-
rio por dois seguranças. 

Segundo ela, um grupo de as-
sessores da prefeita Micarla de 
Sousa solicitou a retirada dela do 
recinto, por ter feito críticas à ad-
ministração. “Eu vou processar a 
Câmara Municipal. Nunca fui tão 
humilhada na minha vida; fala-
ram que a minha presença esta-
va incomodando”, disse.  

Do lado de fora da câmara, 
após o discurso da prefeita, um 
grupo de moradores da Comuni-
dade Câmara Cascudo, localizado 
na Zona Norte de Natal, recebia 
o “pagamento” pela presença no 
evento. Por um copo de suco e um 
pão com mortadela, aproximada-
mente 30 pessoas foram ontem à 
sede do legislativo municipal para 
prestigiar e aplaudir a prefeita. 
Foram eles, inclusive, os respon-
sáveis pela recepção de Micarla, 
com gritos de “prefeita do povo”.

Segundo a líder comunitária, 
Edna Soares de Souza, 37, a via-
gem foi custeada pelos próprios 
moradores da comunidade. No 
entanto, um dos manifestantes, 
que não se identifi cou, disse que 
a ida foi paga pela prefeitura. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“QUEM SABE FAZ a hora, não es-
pera acontecer”. Citando Geraldo 
Vandré, provérbios bíblicos e se 
valendo da força de frases de efei-
to, a prefeita Micarla de Sousa fez 
ontem a leitura da mensagem de 
abertura dos trabalhos do legisla-
tivo, na Câmara Municipal do Na-
tal. O discurso não foi infl ama-
do, não trouxe grandes novida-
des e nem deu sinais de uma pos-
sível candidatura à reeleição. Mas 
deixa claro que o principal trun-
fo para este ano serão as obras de 
mobilidade para a Copa do Mun-
do de 2014. 

Após três anos voltados para 
o social, segundo palavras da pró-
pria prefeita, o ano de 2012 será 
voltado para a estrutura da cida-
de. “É o nosso principal projeto. 
E também será para a história de 
Natal”, anunciou ela. 

A mensagem partiu de uma 
análise da missão institucional 
do executivo, iniciando do pres-
suposto da excelência, da ética e 
da efi ciência. “Desde o primeiro 
momento a nossa tarefa foi cui-
dar de gente”, justifi cou Micarla. 
O foco do discurso foram as áreas 
de educação, saúde e o funciona-
lismo público. Micarla tentou ao 
máximo fugir das questões políti-
cas. Segundo ela, o evento de on-
tem tinha o caráter de prestação 
de contas. Em nenhum momen-
to citou uma possível candidatu-
ra à reeleição municipal. 

Questionada sobre isso, logo 
após a leitura da mensagem, ela 
disse: “Só vou defi nir uma posi-
ção quanto a minha candidatura 
em maio”. Neste período, inclusi-
ve, ocorrerão as convenções par-
tidárias que defi nem os futuros 
candidatos à prefeitura do Natal. 

Micarla preferiu falar sobre as 
atividades do executivo em de-
senvolvimento. Este enfoque, in-
clusive, foi muito criticado por al-
guns vereadores. “Ela não trou-
xe nenhum projeto, nada novo. 
Esta Natal lida hoje (ontem) é 
uma fantasia, não existem pro-
blemas, apenas coisas boas”, re-
provou a vereadora Sargento Re-
gina (PDT). Micarla também não 
fez qualquer menção às crises fi -
nanceiras enfrentadas pelo muni-
cípio nos três primeiros anos de 
gestão. Este, aliás, era um argu-

mento freqüente nos seus discur-
sos anteriores.

Desafi ando gestões passadas, 
sempre iniciando as frases na pri-
meira pessoa do plural, a prefei-
ta ainda se gabou: “Ninguém in-
vestiu mais na educação do que a 
nossa gestão”. E completou: “Tra-
go comigo a sensação de missão 
cumprida, literalmente falando”.

Ainda sobre a educação, a 
chefe do executivo municipal co-
mentou que mais de 25% do or-
çamento do município é destina-
do ao setor educacional. E tam-
bém chamou a atenção para os 
programas de entrega do far-
damento, agendas e a merenda 
domiciliar. 

Ela chamou atenção ao Pro-
grama de Incentivo à Educação 
Universitária (Proeduc). A ini-
ciativa dá oportunidade a alu-
nos da rede pública de estudarem 
em instituições privadas de Ensi-

no Superior, pagando apenas 50% 
do valor da mensalidade. Atual-
mente, de acordo com a prefeita, 
18 mil pessoas são benefi ciadas 
com o programa.

Foi citado também a abertura 
de 54 novos Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEIs). No 
entanto, 18 destas instituições 
surgiram com o repasse das anti-
gas creches da Organização Não-
-Governamental (ONG) Meios, 
no início de 2011, ao município 
de Natal. Outro ponto comenta-
do foi a distribuição gratuita de 
carteiras estudantis para os alu-
nos das instituições de ensino de 
Natal, sejam elas públicas e priva-
das. “Cuidar de gente é isso”, sina-
lizou Micarla.

Já no campo da saúde, ela 
comemorou os resultados obti-
dos com os Ambulatórios Médi-
cos Especializados (AME) e da 
Unidade de Pronto Atendimen-

to (UPA), no bairro de Pajuçara. 
Também prometeu a abertura 
da UPA da Cidade da Esperança 
nos próximos 90 dias. “Tudo isso 
aconteceu somente na nossa ges-
tão”, ressaltou a prefeita.

Segundo ela, estes sistemas 
complementares, fi rmados atra-
vés de convênios, são importan-
tes para a manutenção dos ser-
viços de saúde pública do muni-
cípio. “Alguém hoje, até mesmo 
meus adversários, teriam cora-
gem de dizer que uma UPA pode 
ser fechada sem prejuízo para po-
pulação?”, desafi ou ela.

Ainda sobre o setor da saúde, 
a prefeita criticou a gestão do ex-
-prefeito Carlos Eduardo. Sem ci-
tar nominalmente o antecessor, 
ela lembrou os problemas com a 
armazenagem de medicamentos 
da administração anterior.  “Nos-
sa gestão tem a responsabilidade 
de saber que medicamentos re-

presentam dinheiro público que 
não pode ser desperdiçado”, alfi -
netou. A mensagem deu grande 
destaque a implantação do Plano 
de Cargos, Carreira e Vencimen-
tos (PCCV).  

Segundo a prefeita, já foram 
investidos mais de R$ 90 milhões 
nas adequações salariais dos fun-
cionários.  “Eu fui aconselhada na 
época (durante a implantação do 
Plano de Cargos) a investir em as-
falto, mas optei por tomar uma 
decisão que impactaria defi niti-
vamente a vida de 21 mil servido-
res de Natal”, lembrou. 

Ela também ressaltou os 
avanços realizados nos setores de 
moradia e habitação. Citou a re-
moção de seis favelas e comuni-
dades carentes, devido a assina-
tura de um convênio com Caixa 
Econômica Federal para a cons-
trução de mais 896 casas no pro-
grama “Minha Casa, Minha Vida”. 

Eram 9h40 quando a prefeita 
iniciou a leitura das nove páginas do 
discurso de abertura do legislativo 
municipal. O texto foi aberto com 
um texto bíblico. Pedindo proteção 
divina, ela recitou um trecho do 
salmo 27. “O Senhor é a minha luz, a 
quem temerei?”. 

A redação parte sempre de 
verbos na primeira pessoa do 
singular ou plural. O discurso foi 
feito para girar em torno da pessoa 
de Micarla de Sousa. No texto, aliás, 
foram feitas 36 referências à prefeita. 

Durante a leitura, ela fugiu do 
texto apenas três vezes. Numa 
criticou, sem citar nominalmente, 
o ex-prefeito Carlos Eduardo Alves, 
quando falou sobre as difi culdades 
em “entregar” à população o Parque 
da Cidade. Em outro momento fez 
rasgados elogios à Presidente Dilma 
Rousseff . Por fi m, agradeceu o apoio 
dos vereadores na implantação 
do Plano de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos (PCCV).

Ao longo da mensagem, ela 
também deixou algumas “profecias”. 
Os últimos versos são dedicados ao 
“futuro”. Esta palavra foi citada seis 
vezes nos dois últimos parágrafos 
da mensagem. Sobre o tema, ela 
falou: “O futuro se instalará apesar 
dos muros de ódio, preconceitos e 
radicalismo político”. 

Para encerrar o evento, um novo 
versículo bíblico e uma citação 
musical. “Operando Deus, quem 
impedirá?”, Soltou ela, em referência 
ao livro do profeta Isaías. Para em 
seguida arrebatar com: “Quem sabe 
faz a hora, não espera acontecer”, 
refrão da música “Para não dizer 
que não falei em fl ores”, do músico 
Geraldo Vandré.  

A prefeita Micarla de Sousa 
garantiu o início das obras de 
mobilidade, visando a Copa de 2014, 
para o próximo dia 23 de fevereiro. 
Ela foi taxativa: não haverá novos 
atrasos. De acordo com ela, Natal 
começa agora a se preparar para 
receber o evento esportivo. 

Neste momento do discurso, ela 
foge “script” e faz elogios à presidente 
Dilma Rousseff . “Foi a primeira e 
única a abrir as portas para Natal”, 
disse ela, fazendo uma crítica velada 
ao Governo do Estado. 

Após a leitura da mensagem, 
numa rápida entrevista, ela revelou 
os motivos de ter ignorado o nome 
da governadora Rosalba Ciarlini do 
discurso. “Não tenho o que dizer. Já 
que não foram feitas parcerias com 
o Estado”.

Ela também anunciou 
investimentos de mais 126 milhões 
de reais de Orçamento Geral da 
União (OGU) nas obras de drenagem 
e infraestrutura no entorno do futuro 
Estádio Arena das Dunas.

Em relação ao Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte, a prefeita 
anunciou que o equipamento 
será reaberto ainda este ano. 
Serão investidos R$ 3,3 milhões na 
recuperação do equipamento.

Por fi m, antes de se despedir, 
Micarla de Sousa deixou uma frase 
profética: “o futuro se estabelecerá 
e fará justiça a todos aqueles que 
optaram pelo amor a Natal ao invés 
da indiferença”.

À tarde, por volta das 17h, ela 
assinou a transmissão do cargo do 
executivo ao presidente da Câmara 
Municipal, o vereador Edivan 
Martins. Tanto a prefeita, quanto o 
vice-prefeito, Paulinho Freire (PP), 
pediram afastamento dos cargos 
durante o período de carnaval.  

A solenidade de transmissão 
de cargo foi realizada após a 
inauguração do CMEI Antônia 
Fernandes Jales, no bairro do 
Pitimbu. Quem assume a presidência 
do legislativo municipal é o vice-
presidente, vereador Ney Lopes Jr 
(DEM). 

“O FUTURO SE 
INSTALARÁ APESAR 
DOS MUROS DE ÓDIO”

CLAQUES TOMAM A CÂMARA

OBRAS DE 
MOBILIDADE 
SEM ATRASOS

MICARLA DIZ
/ MENSAGEM /  PREFEITA EVITA O TOM ELEITORAL, VOLTA A EXALTAR 
OBRAS DE MOBILIDADE E REAFIRMA ESTAR SATISFEITA COM OS TRÊS 
PRIMEIROS ANOS DE GESTÃO: “SENSAÇÃO DE MISSÃO CUMPRIDA”

QUE CUMPRIU MISSÃO

 ▶ Micarla: frases feitas e provérbios bíblicos no discurso
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 ▶ Com as ruas interditadas, grupos recepcionaram a prefeita

 ▶ Prefeita recebe ajuda para entrar na Câmara  ▶ Faixas a favor de Micarla foram exibidas
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,723

TURISMO  1,780
0,51%

65.368,49 
0,56%2,256 10,5%

EVERTON DANTAS*
DO NOVO JORNAL

O RIO GRANDE do Norte perderá este 
ano cerca de R$ 287 milhões por 
conta de feriados nacionais e es-
taduais que caem em dias úteis. 
Isso representa 4,8% do Produto 
Interno Bruto (PIB) Industrial ge-
rado pelo estado em 2012, estima-
do em R$ 5.9 bilhões. A revelação 
é de um estudo divulgado ontem 
pela Federação das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), que calcu-
lou as perdas que os feriados tra-
zem para o Brasil e para todos os 
estados, individualmente. Nacio-
nalmente, o país perde R$ 44,9 bi-
lhões em dias de folga provoca-
dos por feriados nacionais e esta-
duais. Esse valor, de acordo com a 
Firjan, é 21% superior ao estimado 
para 2011.

No Nordeste, o Rio Grande do 
Norte é o quarto que mais perde. 
A Bahia, com dois feriados estadu-
ais, deixa de gerar R$ 1,8 bilhão, o 
que rerepsenta 4,4% do total (R$ 
41,9 bilhões). Ainda na região, Em 
segundo está o Ceará, cuja estima-
tiva de perda é de R$ 69 milhões 
(4,4%  de R$ 17,1 bilhões). Pernam-
buco vem em terceiro, com perdas 
de R$ 713 milhões (4% do total, R$ 
17,8 bilhões).

Segundo estudo, junto com o 
Acre, o Rio de Janeiro, é o estado 
que reúne o maior número de fe-
riados estaduais (3) que caem este 
ano em dias da semana. 

O crescimento em relação 
ao ano passado é explicado pelo 
maior número de feriados na ter-

ça e na quinta-feira, que abrem es-
paço para pontos facultativos e 
para que as pessoas emendem o 
feriado “enforcando” os dias úteis 
que fi cam espremidos antes ou 
após os fi nais de semana. O con-
ceito utilizado pela Firjan é o Pro-
duto Interno Bruto Industrial diá-
rio, que mede a perda que a indús-
tria tem com um dia útil a menos 
no calendário. 

“A paralisação excessiva da 
atividade econômica gerada pelo 
excesso de feriados impõe enor-
mes custos ao parque produtivo 
e à competitividade nacional, não 
só em termos de produção como 

também de negócios que deixam 
de ser realizados”, afi rma a Firjan, 
no estudo. 

A proposta da entidade é que 
os feriados sejam todos transferi-
dos para as segundas-feiras, me-
nos os da Confraternização Uni-
versal (1º de janeiro); Independên-
cia (7 de setembro) e Natal (25 de 
dezembro). Ao todo o Brasil tem 
12 feriados nacionais. 

Segundo o estudo, os Estados 
com forte parque industrial são os 
que mais perdem com as paradas. 

Por isso mesmo, São Paulo li-
dera com perdas de R$ 14,6 bi-
lhões, seguido pelo Rio de Janei-

ro, com R$ 5 bilhões, Minas Gerais, 
com R$ 3,6 bilhões e Rio Gran-
de do Sul, com R$ 2,9 bilhões. São 
Paulo tem apenas um feriado esta-
dual em dia da semana em 2012, 
assim como Rio Grande do Sul, 
Paraná, Bahia, Espírito Santo, Cea-
rá, Pará, Mato Grosso, Amazonas, 
Mato Grosso do Sul, Alagoas, To-
cantins e Roraima. Sem nenhum 
feriado estadual este ano estão 
Minas Gerais, Santa Catarina, Goi-
ás, Pernambuco, Maranhão, Paraí-
ba e Sergipe.

* Com informações 
da Agência Folha

FOLHAPRESS

COM O ARGUMENTO de que é preci-
so abrir espaço para a continuida-
de da redução dos juros no país e 
garantir o crescimento da econo-
mia este ano, o governo anunciou 
ontem um corte de R$ 55 bilhões 
nas despesas públicas previstas 
para 2012. 

O bloqueio afetou a totalidade 
das despesas propostas por par-
lamentares, no valor total de R$ 
20 bilhões, e pelo menos R$ 5 bi-
lhões em investimentos planeja-
dos pelo governo, que a equipe 
econômica da presidente Dilma 
Rousseff  havia garantido que se-
riam preservados. 

Ao conter a expansão dos gas-
tos públicos, o objetivo da área 
econômica do governo é dimi-
nuir a pressão sobre a infl ação e 
dar mais espaço para que o Banco 
Central derrube a taxa básica de 
juros da economia para o patamar 
de um dígito nos próximos meses. 
Hoje ela está em 10,5% ao ano. 

Para chegar aos R$ 55 bilhões, 
o governo incluiu na conta uma 
redução de R$ 20 bilhões na pre-
visão de gastos com benefícios da 
Previdência Social e outras despe-
sas obrigatórias. 

Com isso, o corte efetivo de 
despesas será de apenas R$ 35 
bilhões, praticamente o mes-
mo montante anunciado no ano 
passado. 

“A programação orçamentá-
ria privilegia o aumento do inves-
timento, que é a locomotiva do 
crescimento no Brasil”, disse o mi-
nistro da Fazenda, Guido Mante-
ga, ao anunciar a medida. 

Os investimentos propostos 
por emendas parlamentares tradi-
cionalmente são alvos de bloqueio 
no início do ano. Na prática, são 
projetos com os quais o Palácio do 

Planalto não tem compromisso e 
atendem aos interesses políticos 
dos parlamentares. 

O senador Clesio Andrade 
(sem partido-MG), que deve se fi -
liar ao PMDB no início de março, 
classifi cou de “inadmissível” o ta-
manho do bloqueio das emendas. 
“É um desapreço ao Legislativo”. 

Parlamentares governistas 
afi rmam que a insatisfação com 
o bloqueio das emendas poderá 
criar problemas para o governo 
nas próximas votações de projetos 
de interesse do Palácio do Planal-
to, especialmente na Câmara dos 
Deputados. 

A ministra do Planejamento, 
Míriam Belchior, enfatizou que o 
ajuste programado para o Orça-
mento deste ano levou em con-
ta quatro pilares: crescimento de 
4,5%, manutenção dos investi-
mentos prioritários como as obras 
do PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento), fortalecimento 
dos programas sociais e garantia 
de desenvolvimento das regiões 

mais pobres.
Os números, porém, mostram 

que os ministérios da área so-
cial e também aqueles responsá-
veis por grandes obras não foram 
poupados. 

Para o economista Mansueto 
Almeida, especialista em contas 
públicas, o governo terá que re-
correr a artifícios contábeis para 
cumprir a economia anunciada 
neste ano, como empurrar gastos 
para o ano seguinte ou exigir que 
as estatais paguem mais dividen-
dos ao Tesouro. 

“O que o governo podia segu-
rar nas despesas da máquina ele já 
vem segurando, não tem como fa-
zer milagre e cortar muito com o 
número de ministérios crescendo”, 
afi rmou Almeida. 

Ele duvida que a redução de R$ 
7,7 bilhões prevista para as despe-
sas da Previdência se confi rmará 
e lembra que previsões semelhan-
tes feitas pelo governo ao anun-
ciar o corte do ano passado não se 
confi rmaram.

O lucro da Vale 
caiu 21% pelas normas 
contábeis norte-
americanas (US Gaap) 
no último trimestre do 
ano passado, para US$ 
4,6 bilhões (o equivalente 
pelo câmbio de hoje do 
Banco Central a R$ 7,8 
bilhões). 

O resultado foi 
consequência de menores 
preços do minério de 
ferro, pressionados pelos 
clientes chineses, cuja 
produção de aço caiu 
com a crise econômica 
global. Segundo a Vale, 
o desempenho pior 
do quarto trimestre 
foi “consequência de 
menores preços devido 
à recessão europeia e às 
expectativas negativas 
produzidas pela crise de 
endividamento da zona 
do euro”. 

A queda no período 
não impediu, porém, que 
a mineradora, segunda 
maior do mundo, 
registrasse lucro recorde 
no ano passado, de US$ 
22,8 bilhões (R$ 39,1 
bilhões), ante US$ 17,2 
bilhões (R$ 29,5 bilhões) 
em 2010. 

As conversações do 
resultado em US Gaap 
foram feitas com a taxa 
de R$ 1,7167. Segundo a 
assessoria de imprensa da 
Vale, problemas técnicos 
impediram a divulgação 
do balanço em BR Gaap. 

Esse foi o primeiro 
balanço anual divulgado 
na gestão de Murilo 
Ferreira, que assumiu a 
presidência em maio, no 
lugar de Roger Agnelli. 

“Nosso desempenho 
fi nanceiro foi 
extraordinário, o melhor 
de todos os tempos. 
Batemos vários recordes, 
a despeito de um 
ambiente econômico 
desafi ador”, disse Ferreira. 

A receita operacional 
foi recorde em 2011, 
atingindo US$ 60 bilhões 
(R$ 103 bilhões), 29,9% 
acima do mesmo período 
no ano passado.

A PEDIDO DAS operadoras 
de planos de saúde, a 
ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) 
adiou para 1º de julho 
a norma que entraria 
em vigor semana que 
vem, assegurando a 
demitidos e aposentados 
a portabilidade e 
manutenção de planos 
empresariais. A agência 
informou que seria 
necessário mais tempo 
“para a adaptação de 
rotinas, processos e 
sistemas necessários à 
implementação da norma”. 
Adiamentos do tipo são 
considerados comuns 
porque geram custos para 
as operadoras.

O CONSUMO DE energia 
elétrica no país deve 
crescer 4,5% em 2012 em 
relação ao ano passado. 
É o mesmo percentual 
previsto pelo governo 
para o crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) este ano. Segundo 
o presidente da Empresa 
de Pesquisa Energética 
(EPE), Maurício 
Tolmasquim, em 2011 
foram consumidos 
422.902 gigawatts-hora e 
a previsão para este ano 
é de consumo de 442.012 
gigawatts-hora.

Para as residências, 
o aumento do consumo 
foi estimado em 4,4%. 
Para o setor industrial, o 
crescimento deve fi car 
em 4,7%, enquanto o 
comércio deve consumir 
5,1% a mais este ano. O 
crescimento do consumo 
em 2011 relativo a 2010 
foi 3,6%. Tolmasquim 
participou hoje (15) da 
reunião do Comitê de 
Monitoramento do Setor 
Elétrico (CMSE).

Segundo 
Tolmasquim, o 
aumento do consumo 
este ano será puxado 
pela retomada do 
crescimento da 
produção industrial e 
pelo contínuo aumento 
da renda da população, 
que acaba comprando 
mais equipamentos 
elétricos e eletrônicos. 
Ele garante que os 
sistemas de geração e 
transmissão de energia 
estão preparados 
para suportar esse 
crescimento, pois estão 
operando abaixo da 
capacidade. “Estamos 
com sobra de energia 
e torcendo para que 
tenha crescimento [de 
consumo], para poder 
absorver essa energia 
excedente”.

É MUITA

FOLGA
/ ESTUDO /  FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO RIO DE JANEIRO DIVULGA ESTUDO QUE ESTIMA O 
QUANTO O BRASIL PERDE COM SEUS FERIADOS. EM 2012, RN VAI DEVE PERDER R$ 287 MILHÕES

 ▶ No RN, um dia parado na indústria representa perda de  R$ 24 milhões, segundo a Firjan

MAURÍCIO LIMA

Governo anuncia corte de R$ 55 bi
/ ORÇAMENTO /

 ▶ Segundo Mantega, aumento do investimento justifi ca medidas

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

VALE TEM 
LUCRO DE
R$ 39,1 BILHÕES 
EM 2011

ADIADO 
INÍCIO DE 
PORTABILIDADE 
A APOSENTADO

CONSUMO 
DEVE CRESCER 
4,5% EM 2012

/ BALANÇO /

/ SAÚDE / 

/ ENERGIA /
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Sociedade
/ VIOLÊNCIA /  CONSTRUTOR É 
SEQUESTRADO, ESPANCADO E 
TORTURADO; VÍTIMA ACUSA O PRÓPRIO 
SÓCIO E SUPOSTOS POLICIAIS DE 
PARTICIPAÇÃO NOS CRIMES

CERTEZA DE QUE  
IRIA SER MORTO

UMA DÍVIDA DE aproximadamen-
te R$ 25 mil, proveniente de 
uma sociedade informal entre 
dois empreendedores da cons-
trução civil, pode ter motivado 
um sequestro, pancadaria e tor-
tura, crimes praticados no fi nal 
da tarde e início da noite da últi-
ma terça-feira. A violência acon-
teceu dentro de uma casa deso-
cupada na praia de Genipabu, 
no litoral Norte do estado. Deze-
nas de policiais civis e federais se 
mobilizaram na tentativa de res-
gatar o refém. Não houve pedido 
de resgate, pois a vítima foi liber-
tada antes que os investigadores 
chegassem ao local do cativeiro. 

A vítima deste drama é o 
dono de uma pequena fi rma, o 
construtor José Carlos da Silva, 
50, que atualmente trabalha na 
execução de uma obra na Com-
panhia Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern). Ele conversou 
com a reportagem na manhã 
de ontem e disse que ainda não 
sabe como está vivo.

“Estou com muito medo. 
Disso eu sei”, admitiu. Apesar do 
trauma, José Carlos não se inti-
midou com as ameaças que so-
freu, contou com detalhes tudo o 
que aconteceu e ainda revelou o 
nome de um dos suspeitos. Tra-
ta-se do seu próprio sócio, um jo-
vem chamado Rogério Reinaldo 
da Silva, 37. 

Ainda de acordo com a víti-
ma, outros dois homens deram 
apoio a Rogério, participaram do 
sequestro e também o espanca-
ram. Ambos, segundo o agredi-
do, disseram que eram policiais e 
estavam armados com pistolas.

A violência sofrida por José 

Carlos da Silva foi registrada pela 
Polícia Civil logo após sua liber-
tação. Todas as informações re-
passadas ao NOVO JORNAL, in-
clusive, também são de conhe-
cimento da Polícia Federal, que 
deixou o caso nas mãos do dele-
gado Normando Feitosa, adjunto 
da Divisão Especializada em In-
vestigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor).

“Quando larguei o trabalho 
peguei um ônibus até a Zona 
Norte. Saltei no Parque das Du-
nas, perto da minha casa, e fui 
caminhando. Olhei pra trás e vi 
que estava sendo seguido por 
um Corola preto”, disse José Car-
los. “Quando o carro parou ao 
meu lado deu pra ver que Ro-
gério estava dentro. Reconhe-
ci na hora. Os outros dois ho-
mens apontaram suas armas e 
mandaram eu entrar no veícu-
lo. Eu ainda tentei correr, mas 
eles me cercaram”, acrescentou 
o construtor.

Dentro do automóvel, e já 
dominado, José Carlos disse que 
sofreu várias agressões. Foi alge-
mado e levou uma coronhada na 
cabeça com o cabo da pistola. 
“Rogério bateu muito em mim. 
Nem vi pra onde estavam me le-
vando. Fui forçado a fi car de ca-
beça baixa, sentado no banco de 
trás. Eu só apanhava”, recordou, 
mostrando os braços cortados e 
os muitos hematomas espalha-
dos pelo corpo.

Depois de sofrer as primeiras 
agressões, José Carlos disse que 
os três homens não disseram 
mais nada. E assim eles segui-
ram em direção à praia de Geni-
pabu. Chegando lá, o construtor 
foi retirado do carro e obrigado a 
entrar numa casa vazia, onde a 
pancadaria recomeçou.

Os relatos do 
construtor José Carlos 
convenceram o delegado 
Normando Feitosa. Para 
ele, não há dúvidas de 
que Rogério Reinaldo da 
Silva será denunciado 
pelo crime de sequestro. 
E com agravantes. “Ele 
também responderá por 
agressão física e moral. E, 
possivelmente, se os dois 
comparsas não assumirem 
a propriedade das pistolas, 
também será indiciado 
por porte ilegal de arma”, 
confi rmou Normando.

Quanto ao paradeiro de 
Rogério, o delegado revelou 
que já fez contato com o 
advogado do suspeito. E 
que ele, na tarde de hoje, se 
comprometeu a apresentar 
o cliente. “O advogado 
entrou em contato comigo 
e garantiu que Rogério virá 
à delegacia às 15h. Estamos 
aguardando”, acrescentou 
Normando. 

E os comparsas, já 
foram identifi cados? São 
mesmo policiais? Existe 
alguma pista? O delegado 
garante que já tem algumas 
informações sobre os 
outros dois homens que 
participaram do sequestro, 
mas que não pode falar 
a respeito para não 
prejudicar as investigações. 
“Estes detalhes são 
sigilosos”, concluiu. 

“Levei chutes e socos. O tem-
po todo Rogério gritava comigo, 
querendo dinheiro. Ele só não dis-
se quanto queria. E eu só respon-
dia dizendo que não tinha dinhei-
ro”, disse José Carlos, lembrando 
que, naquele momento, entre uma 
pancada e outra, lhe veio à cabe-
ça uma dívida de R$ 25 mil, capital 
que Rogério havia investido na fi r-
ma no início da sociedade. 

“Tenho certeza que foi por 
causa disso. Tanto que eu ainda 
tentei negociar com ele. Tentei en-
trar em acordo, mas ele não quis 
saber e continuou me batendo”, 
emendou.

Toda a tortura – física e men-
tal – ainda segundo José Carlos, 
durou mais de duas horas. “Já esta-
va escuro quando Rogério foi em-
bora. Eu acho que ele desconfi ou 
de alguma coisa, de alguém que 
possa ter visto o que estava acon-
tecendo. Então ele saiu da casa e 
ordenou aos comparsas que me 
levassem embora. Naquele mo-

mento eu tive a certeza que eles 
iriam me matar”, continuou José 
Carlos, seguindo com o relato.

O pior não aconteceu e o cons-
trutor foi libertado pouco tempo 
depois, próximo ao local onde foi 
sequestrado. Livre e já fora de pe-
rigo, ele ligou para a mulher e con-
tou o que havia ocorrido. A esposa 
acionou a polícia e as viaturas das 
polícias Civil e Federal encontra-
ram José Carlos no mesmo local 
onde foi libertado, perto de uma 
parada de ônibus no Parque dos 
Coqueiros, Zona Norte.

Já com os policiais do lado, 
José Carlos foi levado para atendi-
mento médico e depois conduzi-
do à delegacia, onde prestou escla-
recimentos e formalizou a queixa 
contra os suspeitos.

DÍVIDA 
Questionado sobre a tal dívi-

da com o sócio, José Carlos contou 
que fechou a parceria com Rogério 
há um ano e meio. Contudo, como 

não tinha capital inicial, foi o com-
panheiro quem investiu no início 
dos negócios, empregando R$ 25 
mil numa obra próxima à Barrei-
ra do Inferno. Esta dita socieda-
de, porém, não está no papel. “Foi 
tudo de boca”, revelou o agredido.

“Ainda não tive como devolver 
o dinheiro porque a fi rma só teve 
prejuízo até agora. Paguei mul-
ta porque atrasamos o cronogra-
ma das obras. Mas ele não enten-
de isso e desde dezembro do ano 
passado vem me ameaçando”, 
revelou.

Ainda consta na delegacia, 
em depoimento prestado por José 
Carlos, que as ameaças de Rogério 
já o levaram à justiça. No próximo 
dia 5 de março, inclusive, o cons-
trutor afi rmou ao delegado Nor-
mando Feitosa que terá uma au-
diência com o sócio, pois sua es-
posa já prestou várias queixas 
contra Rogério, todas motivadas, 
segundo os relatos, por ameaças 
de morte.

MAL RESOLVIDA

ELE RESPONDERÁ POR AGRESSÃO 

FÍSICA E MORAL. SE OS COMPARSAS 

NÃO ASSUMIREM A PROPRIEDADE DAS 

PISTOLAS, TAMBÉM SERÁ INDICIADO POR 

PORTE ILEGAL DE ARMA”

Normando Feitosa,
Delegado

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SUSPEITO 
PROMETE SE 
ENTREGAR NA 
TARDE DE HOJE

FUI FORÇADO A 

FICAR DE CABEÇA 

BAIXA, SENTADO 

NO BANCO DE 

TRÁS. EU SÓ 

APANHAVA. 

LEVEI CHUTES 

E SOCOS”

 José Carlos da Silva,
Construtor

 ▶ Rogério Reinaldo da Silva, 

suspeito da agressão 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A promotora Rossana Sudário 
ainda não sabia do posicionamen-
to da prefeita Micarla de Souza ao 
ser procurada ontem pelo NOVO 
JORNAL, mas disse não estar sur-
presa com a decisão da gestora. 
Ela alega que a maior parte da po-
luição sonora produzida na cidade 
é responsabilidade do município, 
que autoriza festas ao ar livre mas 
não fi scaliza adequadamente. 

“A prefeita sempre se posicio-
na do lado dos poluidores em vez 
do do meio ambiente”, acusa a re-
presentante do Ministério Público. 
Segundo ela, o TAC foi assinado 
tanto por Neide Dantas e por Mar-
celo Veni, e é um documento váli-
do judicialmente no qual os dois 
se comprometem a não dar con-
tinuidade aos eventos, não sendo 
necessária determinação poste-
rior do Tribunal de Justiça. 

Isso não signifi ca que os ou-
tros estabelecimentos do Beco da 
Lama tenham passe livre para fa-
zer o que quiser. “Caso a prefei-
ta faça vista grossa para os outros 

bares, eu posso facilmente conse-
guir a decisão judicial que ela de-
seja”, ironiza a promotora.

A reunião com músicos e mo-
radores programada para acon-
tecer na próxima quinta-feira, às 
14h, ainda ocorrerá. Rossana res-
salta: “Só então as determinações 
do TAC serão discutidas com os 
atingidos pela medida”.

A PREFEITURA DE Natal, por meio 
da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb), 
deverá ouvir as comunidades de 
Ponta Negra, Capim Macio e Ne-
ópolis para fi nalizar o Plano Se-
torial 1 e encaminhá-lo à Câma-
ra Municipal. A decisão foi toma-
da ontem ao fi nal da audiência 
pública realizada no Centro Mu-
nicipal de Referência em Educa-
ção Aluízio Alves (Cemure), na 
Cidade da Esperança.

O Plano Setorial Zona Sul 1, 
que engloba os bairros de Pon-
ta Negra, Neópolis e Capim Ma-
cio, consiste num projeto de pla-
nejamento urbano e ambiental 
que tem como objetivo detalhar 
o uso do solo urbano, incluso no 
Plano Diretor de Natal (PDN). 
Segundo o arquiteto e urbanis-
ta do setor de planejamento da 
Semurb, Daniel Nicolau, as dis-
cussões desse plano podem ser 
maiores ou menores, de acordo 
com cada minuta apresentada 
nas audiências. 

Ele também disse que esse é 
um plano novo, o primeiro a ser 
implantado no Estado. “É nor-
mal termos mudanças a fazer, 
pois ele é o primeiro a ser im-
plantado aqui; é diferente dos 
outros por incluir a população e 
atender as necessidades que ela 
apresenta”, explicou o arquiteto.

Durante a apresentação das 
propostas da Semurb para o pro-
jeto foram ressaltadas diretrizes 
que incentivam as atividades tu-
rísticas, resguardam as  Zonas 
de Proteção Ambientais (ZPA’s), 
sinalizam para a construção de 
pólos especializados e de ciclo-
vias. No entanto, a promoto-
ria do Meio Ambiente Gilka da 
Mata acredita que nesses dire-
cionamentos ainda existiam res-
salvas técnicas e também jurí-
dicas, como a falta de um com-
plemento maior dos dados de 
mobilidade e infraestrutura dos 
bairros em questão.

A promotora Gilka da Mata, 
uma das representantes do Mi-
nistério Público presente na au-
diência, ressaltou ainda a impor-
tância da presença de um proje-
to pensado para a comunidade. 
“Deve haver uma contribuição 
comunitária maior. A popula-
ção pode ajudar a identifi car os 
confl itos de seus bairros e quais 
as oportunidades, potencialida-
des e até mesmo confl itos exis-
tentes em cada lugar”, disse. Ela  
ainda acrescentou que dessa for-

ma “o cenário necessário para o 
conforto deles seria construido”.

Durante a apresentação de 
propostas pela Promotoria do 
Meio Ambiente, foi conferido a 
Semurb soluções e alternativas 
para viabilizar confl itos de inte-
resse. O promotor Alysson Mi-
chel Dantas explicou que o pla-
no foi considerado ainda em eta-
pa preliminar e que seria preci-
so uma nova audiência pública 
para apresentar quais renova-
ções haviam sido feitas.

O secretário adjunto da Se-
murb, Carlos da Hora, também 
estava presente na reunião e foi 
um dos que votou para o Pla-
no Setorial ser revisto. Segundo 
ele, apesar da não aprovação do 
projeto, a reunião foi vista como 
proveitosa e de extrema relevân-
cia para a melhoria do projeto 
que disciplina o uso do solo ur-
bano de Natal. 

“O nosso objetivo é esse. 
Apresentar propostas de modo 
preliminar para que possamos 
aperfeiçoá-las em novas audi-
ências públicas. As contribui-
ções que conseguimos obter 
com a Promotoria do Meio Am-
biente e com os outros proje-
tos aqui apresentados sem dú-
vida enriquecerão o Plano Se-
torial da Zona Sul 1”, ressalta o 
secretário.

A nova etapa prevista pela 
Semurb será ouvir a população 
para que junto possam defi nir 
ações transformadoras e prio-
ritária, a fi m de que a proposta 
seja refl exo do que a sociedade 
realmente deseja. Carlos da Hora 
ainda completou dizendo que 
essa ação tem sido um trabalho 
importante para todos.

Semurb vai discutir 
prioridades com 
as comunidades 

/ PLANO SETORIAL /

 ▶ Daniel Nicolau, arquiteto e urbanista da Semurb

 ▶ Gilka da Mata, promotora do Meio 

Ambiente: a população pode ajudar

SOBRE O PLANO DIRETOR

As discussões sobre as 
políticas de desenvolvimento 
urbano do município acontecem 
com mais ênfase desde 1984, 
quando foi estabelecido o Plano 
Diretor de Natal. Com o objetivo 
de atuar no espaço urbano, ele 
garante o uso social e ecológico do 
território. 

Sua revisão acontece a cada 
quatro anos, sendo que a última foi 
em 2007, resultando na “Operação 
Impacto”, pela qual o Ministério 

Público e a Polícia Civil investigaram 
denúncias de corrupção de 
políticos e empresários envolvidos 
na aprovação de mudanças do 
PDN em favor ao setor imobiliário, 
resultando na condenação de 16 
réus.

Dentro do Plano Diretor 
estão incluso os Planos Setoriais, 
responsáveis por ordenar o uso e a 
ocupação urbana com vistas a criar 
as Zonas de Amortecimento (ZAM).  

BECO DA LAMA
/ IMPASSE /  PREFEITURA AFRONTA RECOMENDAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO E LIBERA 
REALIZAÇÃO DE SHOWS NA RUA CORONEL CASCUDO, TRADICIONAL REDUTO DA BOEMIA

Termo de Ajuste de Conduta

O Termo de Ajuste de Conduta foi fi rmado pela promotora 
Rossana Sudário, pelo produtor Marcelo Veni e pela proprietária 
do Bar da Meladinha, Neide Dantas, na sexta-feira passada. 
Segundo seus termos, os estabelecimentos localizados na rua 
Coronel Cascudo e adjacentes fi cam proibidos de realizar shows 
com música eletrifi cada e/ou ao vivo, em qualquer horário do 
dia, a partir do dia 21 de fevereiro. 

A medida polêmica foi tomada após 20 moradores (de 15 
endereços diferentes) das redondezas do Beco da Lama terem 
realizado um abaixo-assinado, que foi entregue à Promotoria 
do Meio Ambiente. A principal reclamação dos signatários era 
sobre o barulho provocado pelos eventos no Bar da Meladinha, 
que podia ser escutado madrugada adentro em diversos dias da 
semana. Outra queixa focalizava o problema dos frequentadores 
dos shows que urinam nas calçadas em frente às residências 
da região.

A PREFEITURA DE Natal 
decidiu fazer vista grossa à 
recomendação do Ministério 
Público que veta com a 
realização de shows no Beco 
da Lama, na Cidade Alta. O 
secretário de Comunicação 
Gerson de Castro anunciou 
que os eventos em um dos 
mais tradicionais redutos 
boêmios da cidade poderão, 
por hora, continuar. A 
proibição recomendada pela 
Promotoria do Meio Ambiente 
só será acatada, segundo ele, 
se for referendada por decisão 
judicial.

O posicionamento do 
município foi comemorado 
pelos frequentadores 
habituais dos eventos 
realizados semanalmente 
no Bar da Meladinha, na rua 
Coronel Cascudo. A dona 
do estabelecimento, Neide 
Dantas, festejou a decisão 
avalizada pela prefeita 
Micarla de Souza. “Estamos 
alegríssimos, tenho vontade 
de anunciar essa decisão aos 
quatro ventos”, disse. 

Ela conta que fi cou 
sabendo da notícia ao ser 
informada pelo produtor 
Marcelo Veni, que ligou 
para seu celular. O produtor 
fi cou sabendo da posição 
do município após ver as 
informações postadas na 
conta do Twitter de Gerson 
de Castro. “Foi só ele (Marcelo 
Veni) ligar, que eu abri um 
uísque e comemorei com os 
amigos até às 4h. Afi nal, a 
gente ainda pode”, disse Neide.

A decisão da prefeitura, 
porém, não foi bem recebida 
por alguns moradores 
da rua Coronel Cascudo. 
Decepcionou, por exemplo, a 
comerciante Eliane Batista, 
proprietária da lanchonete 
Lanche Bem Três Irmãos e 
vizinha do Bar da Meladinha. 
Foi Eliane quem procurou 
a promotora do Meio 
Ambiente Rossana Sudário 
para denunciar o barulho 
promovido pelos shows no 
estabelecimento de Neide 
e, posteriormente, reuniu 
assinaturas do abaixo-assinado 
que motivou a promotora a 
elaborar o Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC).

“Não existem palavras para 
descrever como eu me sinto. 
Estou decepcionadíssima”, 
desabafa a comerciante. 
Ela acha que a posição da 
prefeita foi motivada por 
interesses políticos: a gestora 
teria tomado o partido dos 
órfãos do Beco da Lama para 
despontar de forma positiva 
na mídia em ano de eleições. 

Eliane afi rma que nenhum 
morador quer acabar com 
a cultura do local, mas 
com a baderna promovida 
semanalmente. E arremata: 
“Sugiro que Micarla compre 
um imóvel aqui e se mude com 
sua família, só pra ver como é 
nossa situação. Garanto que ela 
não aguentaria muito tempo”.

MAIS LENHA NA BRIGA DO

 ▶ Marcelo Veni, produtor dos 

shows no Bar da Meladinha

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PROMOTORA DIZ QUE A PREFEITURA É 
RESPONSÁVEL PELA POLUIÇÃO SONORA

CASO A PREFEITA 

FAÇA VISTA GROSSA 

PARA OS OUTROS 

BARES, EU POSSO 

FACILMENTE 

CONSEGUIR A 

DECISÃO JUDICIAL 

QUE ELA DESEJA”

Rossana Sudário,
Promotora do Meio Ambiente

 ▶ Bar da Meladinha, na rua Coronel Cascudo, coração do Beco da Lama, Cidade Alta: shows motivaram protestos  
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FUNCIONAMENTO DOS 
PRINCIPAIS PONTOS 
DA CIDADE:

Comércio de Rua
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal.
 ▶ Domingo (19/02), segunda-feira 

(20/02) e terça-feira (21/02) – Fechado.
 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 

normal a partir das 12h, com abertura de 
alguns pontos já pela manhã.

Midway Mall
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (19/02) _ Segunda-feira 

(20/02) e Terça-feira ( 21/02)  fechado
 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 

normal das lojas a partir das 12h.
 ▶ O Cinemark funcionará normalmente 

no período de carnaval, e o 
Supermercado Extra abrirá na quarta-
feira às 7h da manhã.

Natal Shopping
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (19/02) _ Segunda-feira 

(20/02) e Terça-feira ( 21/02)  fechado

Comércio defi ne 
funcionamento 
no Carnaval
/ FERIADÃO /  SEGUNDA-FEIRA, DIA DO 
COMERCIÁRIO, TODO O COMÉRCIO ESTARÁ 
FECHADO; TERÇA E QUARTA-FEIRA, O HORÁRIO 
DE FUNCIONAMENTO SERÁ FACULTATIVO 

O COMÉRCIO EM Natal vai funcionar 
de forma diferenciada neste 
Carnaval. Na segunda-feira, 
todo o comércio fecha, por 
causa do Dia do Comerciário. 
Na terça-feira e quarta-feira, o 
horário é facultativo, seguindo a 
tradição dos dias carnavalescos 
comemorados em todo o Brasil.

O comércio de rua terá 
funcionamento normal até o 
sábado e retoma suas atividades 
na quarta-feira. Já os shoppings 
terão abertura diferenciada. 
As salas de cinema terão 
sua programação exibida 

normalmente durante os dias de 
folia.

Os supermercados 
funcionam em seu expediente 
normal, exceto na segunda-feira, 
quando fecham em função do 
Dia do Comerciário, retomando 
suas atividades normais na 
terça-feira.

Os bancos também 
permanecerão fechados no 
carnaval. As agências fecham 
após expediente no dia 17 de 
fevereiro e só reabrem ao meio-
dia da quarta-feira de cinzas, mas 
fecham em horário normal.

 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 
normal das lojas a partir das 12h.

Praia Shopping
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (19/02) – Lojas e Quiosques 

das 15h às 21h e praça de alimentação 
a partir das 11h.

 ▶ Segunda-feira (20/02) e terça-feira 

(21/02). Funciona somente praça de 
alimentação a partir das 11h.

 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 
normal a partir das 12h.

Shopping Cidade Jardim
 ▶ Sábado (18/ 02) – Funcionamento 

normal das 09hs às 21h.
 ▶ Domingo (19/02), segunda-feira e 

terça-feira – Lojas e quiosques fechados.

 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 
normal a partir das 12h.

Via Direta
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (19/02), Segunda-feira 

(20/02) e Terça-feira ( 21/02) fechado
 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 

normal das lojas a partir das 12h.

 ▶ Supermercados funcionam em seu expediente normal, exceto na segunda-feira, quando fecham em função do Dia do Comerciário

Natal Norte Shoping
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal, das 10h às 22h.
 ▶ Domingo (19/02) _ Segunda-feira 

(20/02) e Terça-feira ( 21/02) fechado
 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 

normal das lojas a partir das 12h.

Centro da cidade
 ▶ Os grandes magazines abrem no 

sábado 18/02) até às 18 h

 ▶ Domingo (19/02) _ Segunda-feira 
(20/02) e Terça-feira (21/02) fechado

 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 
normal das lojas a partir das 12h.

Supermercados
 ▶ Sábado (18/02) – Funcionamento 

normal.
 ▶ Domingo (19/02) – Funcionamento 

normal.
 ▶ Segunda-feira (20/02) – Fechados em 

razão do dia do comerciário.
 ▶ Terça-feira (21/02) – Funcionamento 

normal.
 ▶ Quarta-feira (22/02) - Funcionamento 

normal.

Bancos
 ▶ Segunda-feira (20/02) – Fechados.
 ▶ Terça-feira (21/02) – Fechados.
 ▶ Quarta-feira (09/03) - Funcionamento 

normal a partir das 12h.

BOMBEIROS FIXAM NORMAS PARA 
GARANTIR A SEGURANÇA DA FOLIA

/ MUNICÍPIOS /

CERCA DE TRINTA municípios do Rio 
Grande do Norte cumpriram as 
normas e os prazos estabelecidos 
pelo Corpo de Bombeiros para o en-
caminhamento da documentação 
necessária à liberação das festas 
de carnaval. Segundo informações 
da corporação, a autorização é im-
prescindível quando o evento exigir 
a instalação de estrutura metálica.   

De acordo com o tenente co-
ronel Luiz Monteiro Júnior, chefe 
do Serviço Técnico de Engenha-
ria (SERTEN) do Corpo de Bom-
beiros, o prazo para enviar a docu-
mentação para a corporação libe-
rar as festas carnavalescas foi en-
cerrado na última terça-feira. 

“Caso uma cidade não envie a 
documentação correta e realize a 
festa, se houver alguma denúncia 
ao Corpo de Bombeiros, faremos a 
interdição”, alertou Luiz Monteiro.

Segundo ele, a Seção de Pro-
jeto e Pesquisa do Serviço Téc-
nico de Engenharia do Corpo de 

Bombeiros Militar do Rio Grande 
do Norte solicita dos organizado-
res dos eventos o projeto de segu-
rança contra incêndio, com planta 
baixa do local do evento, indican-
do vários itens, como bilheterias, 
palcos, sanitários, serviço de aten-
dimento médico – ambulância –, 
saídas de emergência, extintores 
de incêndio, iluminação de emer-
gência, pontos de uso de equipa-
mentos elétricos, botijões de gás 
de cozinha ou outros dispositivos 
capazes de provocar acidentes. 

Outros dados que devem es-
tar na papelada para o Carnaval 
ser autorizado é a indicação dos 
locais de queimas de fogos de ar-
tifício, quadro de distribuição de 
energia, grupo gerador ou qual-
quer outra instalação potencial-
mente perigosa, devendo infor-
mar também a expectativa de 
público para o evento e apresen-
tar anotação de responsabilida-
de técnica (ART), do Conselho Re-

gional de Engenharia e Arquitetu-
ra (CREA). 

Ainda de acordo com Montei-
ro, o município que fi zer festa sem 
liberação está agindo de modo ir-
regular. “Pode acontecer de a pre-
feitura fazer o carnaval irregular e 
acontecer algum acidente grave. 
Aí é ela que vai arcar com todas as 
consequências”, avisou o ofi cial.

Na lista dos municípios que de-
vem realizar festas carnavalescas 
neste ano e estão em processo de 
regulamentação com os Bombei-
ros constam, além de Natal, Parna-
mirim, Extremoz,  Arez, Lages, São 
José de Mipibu,  São Paulo do Po-
tengi, Touros, Tibau do Sul, Poço 
Branco, Areia Branca, Assu, Ma-
cau, Apodi, Tibau do Norte, Mos-
soró, Guamaré, Upanema, Frutu-
oso Gomes,  Governador Dix-Sept 
Rosado,  Pendências, Alexandria, 
Grossos, Itajá, Acari, Jucurutu, Cru-
zeta, Florânia, Caicó, São José do 
Seridó e Jardim do Seridó.

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Shoppings abrirão em horários diferenciados, mas salas de cinema terão sua programação exibida normalmente
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 ▶ ofalcaomaltes.blogspot.com

OSCAR 2012

E como não poderia 
deixar de ser, a conversa, 
mais cedo ou mais tarde, 
teria que chegar no 
momento mais odiado e 
amado por todo cinéfi lo 
que se preza: o Oscar, 
que este ano acontecerá 
no dia 26 de fevereiro no 
Kodak Th eatre, em Los 
Angeles.

“Eu sempre 
acompanhei e 
acompanho até hoje, 
muito embora ache 
ultrapassada, mas é legal 
ver todas as grandes 
estrelas reunidas ali”, 
adianta. Sobre as 
indicações deste ano, 
o grande destaque não 
vai para os fi lmes - 
“foi um ano fraco em 
Hollywood, que anda 
sem criatividade” - e sim, 
para a boa safra de atores 
indicados. 

“Eu já vi quase todos 
os fi lmes indicados deste 
ano e o mais interessante 
da lista são os atores 
que eles conseguiram 
reunir. Temos Glenn 
Close de volta, por 
exemplo, depois de anos 
decadente. No entanto 
eu sinto a ausência de 
Leonardo Dicaprio por 
“J. Edgar”, que até tem 
sérias falhas históricas, 
mas ele tem momentos 
fantásticos no fi lme. Não 
sei o que acontece, a 
academia simplesmente 
não gosta dele”, opina.

Na categoria 
de melhor atriz, 
inevitavelmente a torcida 
vai para Meryl Streep 
por sua excepcional 
atuação em A Dama de 
Ferro, onde encarna a 
ex-primeira-ministra 
britânica Margareth 
Tatcher. No entanto, 
ele reconhece que a 
disputa está acirrada, 
já que Viola Davis está 
igualmente bem cotada.

“O que é injusto 
porque Viola está 
fantástica também, mas 
seu papel em “Histórias 
Cruzadas” é muito mais 
de coadjuvante. Estou 
torcendo para Meryl 
porque é a vez dela; faz 
muito tempo que ela não 
ganha e ela acabou de 
levar o Globo de Ouro, o 
BAFTA [Oscar britânico] 
então, as chances são 
grandes. Há 40 anos ela 
se mantém no topo, 
o que é raríssimo”, 
comenta.

O melhor fi lme, 
ele tem quase certeza 
que vai ser “Os 
Descendentes”, muito 
embora esteja torcendo 
para “A Árvore da Vida”, 
de Terrence Malick. 
“Acho que este fi lme 
de Terrence é o mais 
inovador e está à frente 
do seu tempo, daqui 
há uns 10 anos vão 
redescobrir esse fi lme. Vi 
O Artista também e não 
vi nada demais, gosto 
da metalinguagem que 
ele traz, mas achei meio 
caricato”, opina. 

E para concluir o 
bolão, Woody Allen 
deve ganhar, em sua 
opinião, a estatueta de 
melhor roteiro pelo seu 
mais recente trabalho: 
“Meia Noite em Paris”. 
“Que é meio superfi cial, 
principalmente para 
ser um Woody Allen”, 
lamenta.

Nem só de clássicos hollywoo-
dianos vive a sua sala de exibição: 
o cinema brasileiro também tem 
destaque em sua videoteca, mas 
não sem críticas. “É muito difícil 
encontrar imagens de fi lmes bra-
sileiros na internet, imagens que 
tenham qualidade. Assim como 
trailers também”, considera.

Para Nahud, o principal desli-
ze do cinema nacional está na sua 
produção, ainda muito infl uencia-
da pela teledramaturgia, forte no 
país. “No geral, o que pode se no-
tar é que não existe nenhum ângu-
lo autoral do diretor, nenhum tra-
balho específi co do ator que parte 
para o naturalismo, quando o ci-
nema não é assim. Ainda se mistu-
ra muito a linguagem de TV com a 
linguagem cinematográfi ca. Com 
raras exceções como Walter Sal-
les, por exemplo, que segue suas 
escolas cinematográfi cas muito 

bem.”, destaca.
A própria falta de divulgação 

dos fi lmes também é criticada. “A 
gente ainda não tem a cultura da 
pré-estreia, dos cartazes, e é mui-
to difícil conseguir distribuição. 
Recentemente, por exemplo, eu vi 
“O Jardim das Folhas Sagradas”, de 
um amigo baiano e o fi lme é fan-
tástico, mas até hoje não conse-
guiu distribuição. Não é um merca-
do fácil, no Brasil ainda não há essa 
indústria cinematográfi ca”, conta.

Questionado sobre o grande 
nome do cinema brasileiro da atu-
alidade, ele até ensaia “Walter Sal-
les”, mas troca com absoluta cer-
teza por “Selton Mello”. “Sou fã in-
condicional do Selton. É um gran-
de ator e um diretor sensível, seus 
dois fi lmes são excelentes. O mais 
recente, O Palhaço, sem dúvida, foi 
o grande fi lme brasileiro de 2011”., 
avalia.

Em seu blog ele até chegou a 
comentar que O Palhaço teria sido 
a escolha certa do Brasil para ten-
tar disputar uma vaga no Oscar 
deste ano. No entanto o título es-
colhido foi “Tropa de Elite 2”, que 
não conseguiu ser fi nalista.

Um falcão de 

olho no cinema

DESPRETENSIOSAMENTE, E SEGUIN-
DO um ritual próprio, o fi lme 
escolhido para ser revisto na-
quele dia foi “O Falcão Mal-
tês” - clássico hollywoodia-
no, considerado por muitos 
como um dos primeiros do 
gênero noir. Ele assistiu ao 
fi lme e, logo em seguida, co-
meçou a anotar observações 
sobre o conteúdo da película. 
Formulou um texto e enviou 
aos amigos próximos. A ava-
liação foi unânime: “Isso de-
veria estar em um blog”. Sur-
gia informalmente “O Falcão 
Maltês – Uma Viagem Pesso-
al Pela História do Cinema”, 
blog do jornalista Antonio 
Nahud Júnior. 

Na verdade, esta não foi 
a primeira “viagem pesso-
al” de Nahud pela blogosfe-
ra. Anteriormente, ele era 
conhecido pelos blogs lite-
rários que alimentava até 
se cansar da forma como o 
conteúdo era interpretado 
pelos amigos. “Eles sempre 
me pediam para fazer rese-
nhas de poesias, críticas e eu 
não sou crítico literário, não 
me sentia preparado para 
aquilo”, disse.  

O fato é que em 15 me-
ses de existência, ofalcaomal-
tes.blogspot.com já coleciona 
mais de 220 mil visitas e 661 
seguidores através do “Goo-
gle Friend Connect”, ferra-
menta na qual diversas pes-
soas seguem um blog e acom-
panham suas postagens auto-
maticamente. O sucesso, ele 
não sabe explicar, mas indica 
uma possibilidade. 

“Quando resolvi criar o 
blog, eu observava que pou-
cos falavam sobre o cinema 
clássico, e quando falavam 
era de forma muito superfi -
cial. Então resolvi destacar 
esta fatia da era clássica do 
cinema, de forma acessível, 
mas sempre dando minha 
opinião”, comenta Nahud.

Entre os mais de 6.576 
comentários registrados no 
blog, constam o de fi guras 
ilustres do cinema nacional 
como o ator e diretor Selton 
Mello, a atriz Leandra Leal, 
críticos como Rubens Ewald 
Filho e André Setaro e cine-
astas como Edgard Navarro. 
O reconhecimento também 
se deve à estrada que o jor-
nalista já percorreu no mun-
do da sétima arte.

Durante os 12 anos em 
que morou na Europa, de 
1994 a 2006, o baiano foi cor-
respondente de jornais como 
a “Folha de São Paulo” e “A 
Tarde” (Bahia), além de co-

laborar com o espanhol “La 
Vanguardia” e os portugue-
ses “O Diário de Notícias” e o 
“Jornal de Sintra”. “Cobri di-
versos festivais culturais e de 
cinema; fui aos principais, 
como Cannes, Veneza, Ber-
lim, Goya, San Sebastian, do 
Porto...”, enumera.

As melhores entrevistas 
do período ele reuniu em um 
de seus oito livros, “As Pala-
vras – Conversas no Velho 
Mundo”. “Fiz mais de 100 en-
trevistas, e nesse livro deve 
ter umas 80 e pouco, entre 
literárias e cinematográfi -
cas”, entre os ilustres nomes 
da sétima arte: Woody Allen, 
Bernardo Bertolucci, Roman 
Polanski, Almodóvar...

A paixão pelo cinema co-
meçou cedo, e embora tenha 
como gênero preferido o noir, 
ele não se considera nostál-
gico. “Vejo de tudo, sou ver-
sátil”, considera. O trabalho 
no blog, ele realiza nas horas 
vagas e de forma estratégi-
ca. Quem acompanha o Fal-
cão Maltês sabe que o conte-
údo do blog é alimentado se-
manalmente. “São três pos-
tagens, uma no sábado, outra 
no domingo e a última na se-
gunda-feira”, explica. 

Entre os tópicos mais co-
mentados, como não po-
deria deixar de ser estão 
os fi lmes clássicos da era 
hollywoodiana. Muitos reti-
rados do seu acervo pessoal, 
que atualmente conta com 
mais de 3 mil títulos. “Tenho 
sempre o hábito de ler uma 
hora por dia e de sempre ver 
um fi lme”, conta.

Hábito que agora é to-
talmente infl uenciado pelo 
blog. A forma como vê um 
fi lme não é mais a mes-
ma desde o fatídico dia em 
que resolveu rever O Falcão 
Maltês. “Agora eu vejo mais 
como pesquisa, meus ami-
gos até reclamam que eu não 
‘aprecio mais’, porque já vejo 
pensando em como ele vai se 
encaixar no blog”, conta aos 
risos.

Por mais que diversifi que 
o conteúdo do blog, não pos-
ta críticas dos fi lmes. “É uma 
viagem pessoal. Não faço crí-
ticas, porque isso é uma coi-
sa séria e exige um embasa-
mento grande, muito forte. 
E acho que não tenho capa-
cidade para isso. O blog é in-
formativo, reúno diversas 
curiosidades de toda a mi-
nha leitura e escrevo sobre 
isso de forma simples, jorna-
lística e objetiva”, comenta.

O mais interessante des-
ta experiência é a troca com 
o restante do mundo. Atra-
vés do blog, ele já foi chama-

do para dar palestras e, de 
vez em quando, até recebe 
presentes. “Pessoas de todo 
o mundo acessam o blog, 
comentam e há uma tro-
ca muito positiva de experi-
ências. Outro dia mesmo eu 
recebi uns fi lmes raros que 
um leitor fez questão de co-
piar e me enviar, pessoa que 
eu nunca tinha visto na vida. 
Assim como acontece o con-
trário também, de eu man-
dar alguma coisa. É interes-
sante”, considera.

Os textos das postagens 
fi cam prontos rapidamente. 
“Sempre escrevi muito rápi-
do”. A demora mesmo acon-
tece com um detalhe muito 
signifi cante no conteúdo do 
blog, as imagens. “Eu demo-
ro demais para achar as ima-
gens que eu posto. Muitas ve-
zes tenho que olhar em blogs 
japoneses, que são os melho-
res nesse aspecto, ou escane-
ar de livros que tenho. As fo-
tos que posto você não en-
contra em lugar algum”, ga-
rante, comentando também 
que, em média, cada nova 
postagem recebe 700 visitas 
e 50 comentários.

O conteúdo também é 
sugerido pelos próprios lei-
tores do blog. “Eles me es-
crevem pedindo que eu fale 
sobre determinado tema, fi l-
me ou personalidade. Muito 
do que posto é resultado di-
reto do que eles me pedem. 
Uma postagem que fi z re-
centemente sobre os fi lmes 
brasileiros que retratam a 
ditadura militar foi suges-
tão de Leandra Leal [atriz]”, 
exemplifi ca.

/ BLOG /  J
ORNALISTA ANTONIO NAHUD JÚNIOR FAZ VIAGEM 

PESSOAL PELO UNIVERSO DA SÉTIMA ARTE; EM 15 MESES, 

COLECIONA MAIS DE 200 MIL VISITAS E COMENTÁRIOS DE 

CRÍTICOS COMO RUBENS EWALD FILHO 

UMA POSTAGEM 

QUE FIZ RECENTE 

SOBRE FILMES 

BRASILEIROS 

QUE RETRATAM A 

DITADURA MILITAR 

FOI SUGESTÃO 

DA (ATRIZ) 

LEANDRA LEAL”

Antonio Nahud Júnior,
Jornalista e blogueiro

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PAIXÃO PELO 
CINEMA 
BRASILEIRO

 ▶ “O Falcão Maltês”, fi lme que inspirou o blog com o mesmo nome  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula
Naquele carnaval, pois, pela primeira vez na 
vida eu teria o que sempre quisera: ia ser 
outra que não eu mesma”
Clarice Lispector

Aniversário de 22 
anos do restaurante 
Paçoca de Pilão, na 
praia de Pirangi, 
litoral Sul do estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Kaline e Gustavo Marinho com José Pegado e Ana ▶ Dona Adalva com os netos Thiago, Clarissa, Carol e Gabriel

 ▶ Gustavo Fernandes e sua Larissa

 ▶ Magda Barbalho e Gotardo 

Emerenciano, pai de Mução  ▶ Jandira Escóssia ▶ Marcos Leão e a mulher Giaconda  ▶ Vânia e Ricardo Gurgel  ▶ Luiz Antonio Felipe e Regina Pinto

 ▶ Márcio César entre Gabriel e Carol 

Rodrigues

 ▶ O cirurgião plástico Robério 

Brandão de recesso com sua esposa 

Teca e seus três fi lhos, retornando aos 

seus atendimentos, no próximo dia 27

 ▶ O lutador de Ponta 

Negra Ronny Markes, 

com 12 vitórias em 13 

lutas, considerado uma 

das maiores promessas 

do MMA mundial

 ▶ O precoce músico João Victor, rendendo 

homenagens à Rainha do Carnaval 2012

 ▶ Hélio Galvão e Pereirinha já em 

ritmo de Carnaval, no calçadão do 

Buraco da Catita

 ▶ Gracita Lopes e Ciro Pedroza à toa na vida e vendo a banda 

passar do balcão do ateliê Flavio Freitas, na Ribeira

SADEPAULA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que o Beco da lama está pronto para apresentar o seu ‘’Carnaval 
Outros Sons’’, quando serão realizados 16 shows com muito Reggae, 
Rock, Música Eletrônica e Hip Hop nos quatro dias de folia?

Carnaval no 
campo
O Jiqui Country Club, localizado 
em Parnamirim, preparou uma 
programação musical especial 
para comemorar o carnaval.  A 
festa acontecerá nos dias 19, 
20 e 21, das 11h às 17h, sob o 
comando de Cristiane Velassy, 
Banda Velhos Carnavais e Banda 
Frisson e promete ser uma das 
mais animadas da grande Natal. 
A entrada para a festa será livre 
para os sócios. Já os não-sócios 
poderão adquirir a entrada 
no local, mediante o sistema 
‘day use’, que lhes dar direito 
de também desfrutar das suas 
dependências. O clube oferece 
uma excelente infraestrutura de 
lazer que conta com 4 piscinas, 
toboágua, 2 campos de futebol e 
um campinho, salão de jogos com 
sinucas profi ssionais, duas saunas 
(uma feminina e outra masculina), 
parque infantil, departamento 
médico, quadra de tênis em saibro, 
área de convivência e restaurante 
com buff et à la carte. Mais 
informações através do 3208-1227. 

Lançamento
Para quem gosta de ter o seu CD 

ou DVD originais, as lojas Rio 
Center são as únicas em Natal que 

ainda oferecem os lançamentos 
das grandes gravadoras. Estão em 
suas prateleiras: o box Elis Regina 

Anos 60 e 70, o DVD Afi nando a 
Língua, os CDs Lana Del Rey - 
Born To Die e Raça Negra Vol. 

36, e mais os DVDs Taylor Swift - 
Speak Now e Sambô. Ah! 

A Rio Center é o único lugar 
em Natal onde você encontra o 
mais novo CD de Roberta Sá – 

Segunda Pele.

Manicacas
O bloco carnavalesco Manicacas 
no Frevo ganhas as ruas do 
Centro Histórico de Natal 
amanhã, a partir das 18h, com 
muita animação e a devida 
autorização das patroas. A 
concentração será no Bar do 
Zé Reiera (rua Prof. Zuza, ao 
lado do IFRN/Centro), de onde 
partirá pelas ruas do bairro, ao 
som de uma orquestra de frevo. 
Durante o trajeto, os foliões 
receberão o reforço do bloco 
Qui Xita Bacana. Numa parceria 
com a SAMBA – Sociedade 
dos Amigos do Beco da Lama e 
Adjacências, a festa encerrará nos 
jardins da Pinacoteca do Estado 
(antigo Palácio Potengi), onde 
a SAMBA realizará o III Baile à 
Fantasia do Centro Histórico, ao 
som do grupo Nós do Beco. A 
programação é gratuita e aberta a 
todos, desde que a esposa libere.
Quem desejar ajudar o bloco, 
estão sendo vendidas camisas 
ao preço de R$ 25,00, nos fones 
9416.8016 e 8842.7101.

No Dom
Hoje toca Hideraldo & Banda a 
partir das 21h no Dom Vinicius, 
no Tirol.

Sossego
O Hotel Th ermas & Resort, 
localizado em Mossoró, preparou 
um pacote de hospedagem com 
preço especial durante o período 
de carnaval. O pacote com cinco 
diárias inclui café da manhã, 
uma cortesia para criança de até 
sete anos de idade e passaporte 
livre para assistir as atrações 
musicais que irão animar o baile 
de Carnaval do Planeta Água. 
O Th ermas é o único hotel do 
Brasil que possui cinco conceitos 
de hospedagem: Hotel Resort, 
Destino Termal, Hotel Fazenda, 
Hotel Executivo e Hotel de 
Eventos. São 12 piscinas termais, 
toboágua, rampa molhada, 
lago artifi cial com caiaques 
e pedalinhos, três quadras de 
tênis, quadra de squash, quadra 
de voleibol de areia, campo 
de futebol, pista de cooper, 
academia com instrutor, salão 
de jogos, kids club e a 
Fazendinha Th ermas, um 
sucesso à parte, principalmente 
entre a criançada. Mais 
informações e reservas: (84) 3422 
1200 / 3422 1290.

Festa do 
interior

O carnaval está chegando e a 
expectativa está cada vez maior. 

Em Apodi, conhecido por ter 
uma das festas mais animadas 
e seguras do Estado, a folia está 

garantida. Além dos shows 
no palco principal e o famoso 

arrastão nas ruas da cidade, 
a festa terá pela primeira vez 
um camarote temático com 

grande estrutura, serviços 
exclusivos e atrações à parte. 
O Balada Vip oferecerá open 

bar, buff et e espaço de beleza, 
além de conforto e comodidade 

durante os cinco dias de folia. 
Os passaportes estão à venda na 

Info Digital. Mais informações 
nos 3333-2604 e 9114-8082.

Folia
O bloco Troça do Peru é formado somente por amigos, que brincam 

um carnaval com a família, geralmente todos fantasiados. A Troça 
também disponibiliza seguranças e carro de apoio para distribuição das 
bebidas. A saída está prevista para as 16h, com 14 músicos, até as 20h, e 
a concentração começa às 14h30. O barracão para o “esquente” é na rua 
defronte ao restaurante de comida nas proximidades da torre de celular 

(em Pirangi só tem uma - vermelha e branca). O abada custa R$ 30,00.

Paz & amor
O grupo vocal norte americano 
Th e Mamas and the Papas, um 
dos símbolos do movimento 
hippie dos anos 60 e 70 que deixou 
registrado no acervo da música 
mundial, verdadeiros hinos de paz 
e amor, volta ao Brasil em março 
para uma série de apresentações, 
que percorrerá todo o território 
brasileiro. Em Natal, o grupo irá 
se apresentar no Teatro Riachuelo 
no dia 29 de março, às 21h. 
Simplesmente imperdível!

Tempos 
modernos

Estavam três menininhas na 
praia: uma de sete, uma de seis e 

uma de cinco anos. A menina 
de sete disse:

- Olha o casal brincando na areia!
A de seis disse:

- Que brincando que nada, eles 
estão fazendo amor.

E a de cinco:
- E mal...
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MUNDO 
FEÉRICO

A Riachuelo vai mais forte no fast fashion. Depois 
de da coleção Fashion Five, Juliana Jabour volta a 
criar para a rede de magazines. A coleção chega 
às lojas em março. A coleção equilibra o melhor 
da malharia a coats invernais.  Renata Sozzi é a 
imagem, sob styling de Daniel Ueda.A estampas 
geométricas e as camisas eduardianas merecem 
atenção. Os vestidos em visco, marca da estilista, 
também. Explicada a espera das fashionistas.

▶ Temporada de verão 2013 
já sendo defi nida. A São 
Paulo Fashion Week começa 
exatamente dia 31 de maio. 
Agende-se.

▶ Igor Britto, diretor da 
Tella Decoração, participa 
da Texfair. A feira, realizada 
em Bluemenau, de 06 a 09 
de março - é principal base 
de lançamento de tendência  
em tecidos para decoração.

▶ A franquia Casa Cor 
fi nalmente chega em Natal. 
Acontece de 09 de setembro 
a 20 de outubro. Edição faz 
cross entre design, moda e 
tecnologia.

▶ Preview de inverno chega 
na Bain Douche. Patrícia 
Leal aposta em camisaria 
bicolor, metalizados, 
especialmente em jaquetas, 
e nos laços e gravata.

▶ Para os antenados em 
decoração, design, turismo 
e luxeria, já está disponível 
para download gratuito na 
AppStore a versão da Revista 
Artkasa para iPad.

Máscaras, adereços de cabeça e muitas plumas fazem parte do 
glamour black tie da festa da Vogue. Helô Rocha acerta entre 
plumas e fashionice, sem esquecer o  providencial batom  Coco 
Rouge da Chanel.

D
EL

U
X

E

Luzan Torres e Léo Macedo voltaram em dobradinha de styling. 
Eles produziram editorial para revista Homens, editada por 
Marleide Britto. O modelo Guilherme Velle (L´Equipe/S)) veste  
bermuda Equipaggio, camisa xadrez Athos, camiseta Zapalla para 
Donna Donna, cinto Calvin Klein para Donna Donna, sapato Sérgio 
K para D.Hall e relógio Fossil para D’Optique. Fotos de Rebecca 
Kallianny.

REGISTROS 
DO MAR

LUXERIA

JACQUES DEQUEKER / DIVULGAÇÃO

JACQUES DEQUEKER / DIVULGAÇÃO

Linda, sexy, glamurosa. 
Sabrina Sato foi o grande 
nome do tradicional baile 
de carnaval da Vogue Brasil. 
O animal print e as fendas 
do vestido atiçaram os 
fashionistas.  Bruno Astuto, 
celebrado colunista, resumiu 
como “a bela do paraíso”. 
O deputado Fábio Faria, 
namorado da apresentadora, 
não pôde estar na festa. Ele foi 
presença na gravação do DVD 
religioso  “Bota Fé”, em Natal.  

MIDORI DE LUCCA / DIVULGAÇÃO

MIDORI DE LUCCA / DIVULGAÇÃO

Os tons suaves, doces, traduzem leveza 
na moda. Louis Vuitton fez. Por aqui, a 
S.Design segue a tendência em lilás.HYPANDO
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UM DOS DIAS mais importantes 
da vida de um jogador das ca-
tegorias de base é a promoção 
ao elenco profi ssional. Estar en-
tre os atletas mais experientes e 
acompanhar a rotina dos ídolos 
de perto, no entanto, pode não 
ser o bastante para quem sonha 
em jogar futebol. O meia Erivél-
ton, cotado como uma das reve-
lações de uma safra considerada 
“magra”, tem sofrido com a pro-
moção “prematura” e a fatal de 
oportunidades na equipe titular 
do ABC.

Com pouco mais de 19 anos, 
o armador recebeu através do 
então coordenador das catego-
rias de base Didi Duarte, no iní-
cio do segundo semestre do ano 
passado, a notícia de que passa-
ria a treinar junto aos profi ssio-
nais quando a equipe enfrenta-
va um momento turbulento na 
disputa da Série B que provo-
cou uma queda vertiginosa na 
tabela de classifi cação. Naque-
la oportunidade, o técnico Le-
andro Campos havia deixado a 
equipe após a sequência de cin-
co jogos sem vitória. Em situa-
ção complicada na tabela e sem 
condições para contratar um 
parceiro para Cascata, ídolo Al-
vinegro e esgotado fi sicamen-
te pelo excesso de jogos conse-
cutivos, o ABC contratou o téc-
nico paulista Guto Ferreira, atu-

almente no Mogi Mirim-SP. O 
“professor” chegou e promoveu 
uma verdadeira transformação 
na equipe que vinha atuando, 
inclusive com a promoção de 
Erivélton e o volante Rafa San-
tos, além de integrar o atacante 
Felipe Alves, que havia sido em-
prestado ao Santa Cruz-RN, ao 
grupo profi ssional do ABC.  

“Ele é um jogador que pode-
rá estourar logo. Tem visão de 
jogo e habilidade”, dizia o co-
mandante que ofereceu a pri-
meira chance ao garoto nos mi-
nutos fi nais da partida contra a 
Ponte Preta e ganhou a primei-
ra chance - e última - como titu-
lar na partida contra o America-
na-SP, em que teve uma atuação 
discreta, mas promissora.

Sem uma sequência de lá 
para cá, o meia não vestiu mais 
a camisa de titular na equipe 
abecedista. Este ano, até a par-
tida de ontem, era o único jo-
gador que ainda não entrou em 
campo. Até mesmo seu concor-
rente e recém-chegado Ever-
ton Sena já participou de pou-
co mais de 10 minutos de jogo 
este ano, enquanto o jovem atle-
ta apenas observa.

O próprio técnico Leandro 
Campos, já destacou em diversas 
oportunidades a qualidade téc-
nica do jogador, mas tem apon-
tado diante da cobrança em tor-
no de sua utilização que o atle-
ta ainda não está pronto para 
atuar com regularidade no time 

profi ssional.  Campos, inclusi-
ve, chegou a criticar a promoção 
“prematura” do meia para assu-
mir uma responsabilidade para a 
qual ainda não estava preparado. 
“É um bom jogador, tem talen-
to, mas é preciso cuidado para 
que ele não seja responsabiliza-
do por algo para o qual não está 
pronto”, comentou o treinador. 
o meia chegou ao ABC em 2008 
após ser descoberto pelos trei-
nadores Manoel Moura e Wassil 

Mendes, em um peneirão alvine-
gro realizado na cidade de Bar-
celona, vindo a integrar a equipe 
Sub-17. “O Guto disse ter gosta-
do de mim pela personalidade”, 
lembra o jogador.

Apesar das turbulências e a 
falta de oportunidades, Erivél-
ton é a serenidade em pessoa, 
postura incomum para alguém 
tão jovem. Firme no discurso, 
o jogador acredita na paciên-
cia e no trabalho duro para ob-

ter seu espaço na equipe. “A mi-
nha meta, hoje, é trabalhar for-
te dentro do clube. É preciso ter 
paciência para quando a opor-
tunidade chegar, eu estar pron-
to”, lembrou o atleta.

Erivélton acredita que ainda 
não conseguiu se fi rmar entre as 
opções na equipe devido a falta 
de ritmo de jogo e que, com al-
guns jogos atuando entre os ti-
tulares, prevê um crescimento 
de seu futebol. Segundo ele, em 

conversas anteriores, o treina-
dor já havia alertado para a ne-
cessidade do trabalho forte. “O 
professor já falou da importân-
cia de continuar trabalhando 
duro. Tenho consciência do meu 
potencial e vou continuar fi rme 
para na hora que a oportunidade 
aparecer, eu estar pronto”, disse 
ele, dono de 20 anos completa-
dos há menos de uma semana. 
“Tenho confi ança de que minha 
hora vai chegar. O professor Le-
andro deixa isso claro para mim 
e vou trabalhar para fazer o me-
lhor que eu puder quando a hora 
chegar”, encerrou o jogador que 
tem contrato com o ABC até ju-
lho de 2016.

GABRIEL
O ABC comunicou ofi cial-

mente a informação antecipada 
pelo NOVO JORNAL sobre o em-
préstimo do meia Gabriel. O jo-
gador foi emprestado ao ASA/
AL para o restante da tempora-
da 2012. Com 24 anos, o jogador 
abecedista teve os últimos de-
talhes para o empréstimo defi -
nidos e já está em Arapiraca, ci-
dade alagoana, onde iniciou os 
treinamentos ao lado do volan-
te Audálio e do zagueiro Fabia-
no, ex-companheiros no ABC. No 
clube alagoano, Gabriel disputa-
rá a sequência doo Campeona-
to Estadual e o Campeonato Bra-
sileiro da Série B. O contrato do 
atleta com o Alvinegro potiguar 
termina em dezembro deste ano.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE QUATRO noites de fol-
ga, o atacante Adriano vai retor-
nar ao confi namento no CT do 
Corinthians, no Parque Ecológi-
co do Tietê, na zona leste de São 
Paulo. 

Segundo o clube, o novo pe-
ríodo de quarentena começou 
ontem e terminará no sábado de 
Carnaval, dia do jogo com o São 
Caetano, pelo Paulista. 

Na semana passada, Adria-
no fi cou confi nado no CT do 
clube durante quatro dias. Da-
quela vez, o jogador alternou 
dias com até três períodos de 
treinamento. 

Nesta semana, porém, as ati-
vidades serão comandadas pelo 
auxiliar técnico de Tite, Fábio Ca-

rille, e ocorrerão apenas em dois 
períodos. De acordo com o Co-
rinthians, a ideia é condicionar 
melhor o jogador e não desgastá-
-lo antes da partida no ABC pau-
lista, que poderá marcar o retor-
no do camisa 10 aos gramados. 

Neste ano, Adriano jogou 
apenas 45 minutos do amisto-
so contra o Flamengo. Depois 
disso, faltou a um treinamento 
na véspera de amistoso contra 
a Portuguesa e acabou afastado 
para recuperar sua forma física. 

Adriano foi contratado em 
março do ano passado, mas aca-
bou sofrendo uma lesão no ten-
dão de Aquiles do pé esquerdo. 
Após cerca de seis meses de re-
cuperação, ele acabou jogando 
apenas quatro jogos no Nacio-
nal e marcou um gol.

FOLHAPRESS

DEPOIS DE SETE tropeços consecu-
tivos e quase cinco anos, o Milan 
voltou ontem a vencer uma parti-
da ofi cial contra um time inglês. E o 
fez de maneira avassaladora. 

Com dois gols de Robinho, o 
líder do Italiano desbancou o Ar-
senal por 4 a 0, em casa, e pratica-
mente selou sua presença nas quar-
tas de fi nal da Copa dos Campeões. 

Para reverter a vantagem mila-
nista, o clube londrino terá de gole-
ar por pelo menos cinco tentos de 
diferença na partida de volta, em 6 
de março -se aplicar 4 a 0, leva a de-
cisão para a prorrogação. 

O time rubro-negro foi elimina-
do nas oitavas de fi nal por equipes 
da Inglaterra em suas últimas três 
participações no torneio europeu. 
Nos recentes fracassos ante Totte-
nham, Manchester United e Arse-
nal, o melhor que fez foi empatar 
duas partidas e marcar dois gols. 

O tabu encerrado hoje inclui 
ainda um empate por 2 a 2 com o 
Portsmouth, em 2008, pela já extin-

ta Copa da Uefa (hoje Liga Europa). 
A última vitória do Milan sobre in-
gleses havia acontecido na fi nal da 
Copa dos Campeões de 2007. Na 
ocasião, Inzaghi fez os dois gols do 
2 a 1 do título europeu conquistado 
sobre o Liverpool. 

Ontem, os italianos começa-
ram a enterrar o tabu em um boni-
to chute de Boateng. 

A parceria entre Robinho e 
Ibrahimovic funcionou nos dois 
gols seguintes. Em ambos, o bra-
sileiro aproveitou boas jogadas ar-
madas pelo sueco. O centroavante 
anotou o seu, o último da goleada, 
em cobrança de pênalti. 

O outro jogo do dia também foi 
vencido pelo time da casa. Sob um 
frio de -9º C em São Petersburgo, o 
russo Zenit bateu o Benfi ca por 3 
a 2 e saiu na frente no mata-mata.  
Shirokov marcou duas vezes, che-
gou a cinco gols no campeonato e 
só está atrás de Messi e Mario Gó-
mez na artilharia. 

Semak fez o outro gol russo. O 
clube português descontou com 
Maxi Pereira e Óscar Cardozo.

FOLHAPRESS 

A menos de um ano e meio 
da Copa do Mundo de 2014, 
em sua casa, o Brasil é apenas 
o sétimo colocado no ranking 
da Fifa. A entidade divulgou 
uma nova atualização ontem. 
E a posição brasileira é a pior 
da história desde que a lista 
foi criada, em agosto de 1993, 
quando iniciou em oitavo lugar 
-a partir daí, nunca fi cou aquém 
disso. 

O time de Mano fi gurava em 
sexto desde a relação mensal de 
novembro. Mas agora terminou 
ultrapassado por Portugal de 
Cristiano Ronaldo. 

A seleção nacional já havia 
caído para sétimo em setembro 
do ano passado, por exemplo. 

Outra mudança na parte de 
cima foi a subida da Alemanha, 
nova vice-líder, à frente da 
Holanda. O topo continua com 

a Espanha, atual campeã do 
mundo. 

As três melhores evoluções 
foram de equipes que disputaram 
a Copa Africana de Nações: o 
Gabão subiu 46 degraus e agora 
é o 45º, a Guiné Equatorial subiu 
41 (110º) e a campeã Zâmbia 
ganhou 28 postos e está em 43º. 

Após noites de folga, 
Adriano volta a 
confi namento

/ CORINTHIANS /

 ▶ Adriano deve ser escalado no jogo de sábado

RUBENS CAVALLARI / FOLHAPRESS

 ▶ Mano Menezes: tempos difíceis

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

 ▶ Robinho marcou dois gols no jogo

 DAN ROWLEY / COLORSPORT / FRAME / FOLHAPRESS

MILAN GOLEIA E ENCERRA 
JEJUM CONTRA INGLESES

/ CAMPEÕES /

Veja o top 15 
 ▶ 1 Espanha - 1.566 pontos 
 ▶ 2 Alemanha - 1.369 
 ▶ 3 Holanda - 1.359 
 ▶ 4 Uruguai - 1.317 
 ▶ 5 Inglaterra - 1.173 
 ▶ 6 Portugal - 1.155 
 ▶ 7 Brasil - 1.152 
 ▶ 8 Itália - 1.115 
 ▶ 9 Croácia - 1.101 
 ▶ 10 Dinamarca - 1.090 
 ▶ 11 Argentina - 1.081 
 ▶ 12 Chile - 996 
 ▶ 13 Rússia - 989 
 ▶ 14 Grécia - 979 
 ▶ 15 Costa do Marfi m - 967

BRASIL CAI PARA PIOR LUGAR
NO RANKING DESDE SUA CRIAÇÃO

À ESPERA DE / BASE /  PROMOVIDO ÀS PRESSAS COMO PROMESSA PELO 
EX-TÉCNICO GUTO FERREIRA, O MEIA ERIVÉLTON FOI O ÚNICO 
QUE AINDA NÃO ENTROU EM CAMPO NO ABC ESTE ANO

UMA CHANCE

 ▶ Erivélton: “Tenho confi ança que a minha hora vai chegar”

VANESSA SIMÕES / NJ


